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I COMENTARIO I
ii!

por Carlos Alblno -- �
¡ I
I Agora que já estamos a uma relativa ddstância âos aconteci- �
I mentos que preencheram a visita do prof. Veiga Simão, é altura •
il!. de se faze,r um balanço. E por isso destacamos de todo esse tempo �
¡ queo mini8't1'o declarou ser de estudo, quatro aepectos que oo-nsi- !
I deramos importantes: i» Uma declaração do reitor do Liceu Na- �
I cionœl de Faro; 2.· a descrição que o prof. Manuel Guerreiro fez ""

I acerca do ensino primário no Algarve; 3.· tudo o que o ministro E
I da Educação promJeteu depois de ver a realidade do sector educa- ""

!! ciona; no Algarve'; V o significado da visita do ministro à Asso-' E
II'! ciação Algarvia âos Pais e Amigos âa« Oriomças» Dimi1'llUídas ""

! Mentais. ,:::� t» - Declarou o dr. Joaquim Magalhães, actual reitor do Liceu
!::

" de Faro que «pouco a pouco, por toda a parte, tanto no sector âo« '"

� docentes, Gomo nos mais diversos sectores da actividade nacio- •
I nal, despertou-se o interesse pelo magno problema da educação, �
� em base die aotuælíeação pedagõgãea, que está já a críær aquele I
• que 'vOO!lmeŒl!te é preeíso consegutr: vencer as barreeras da dndHJe- �
� vença, ultvap8iS'sar as bærrtcadas do ceptícísmo, passar por cima •
I do peso rnoeto dos descreætes €O incrédulos», �
I raonclut na 8.' ll1fg1fl4) !
I,,,_,,_,,-,,-,,-,,-,,-,,...,,-,,.,,.,,-,,.,,.,,.,,.�
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ALARGAMENTO DO CICLO .,REPARATORIO A ALBUFEIRA E LAGOA

do Paí,g. e Ilhas Adjacentes, por
cerca de 50 assistentes saoiais.
O distrIto de Faro dispõe de urna

as'sirsltente sOIC[al, cuja actividade
abrange, em 11 loeandades, 17 das
140 empresaiS com ma:is de 40 tra
balhadores, eXiistentes· no distrito.

O Setviço Social Corporativo e'
do Traba}illO segundo os' seus esta
tutos" «deverá ser ex;eroido junto
de empresas ou ,serv,iços de natu

r�za ,comercial ou industrial, que
nao tenham ,serviço socia:l de tra
balho privatiiV!O ou ilnterempvesas,
e pre!S'tará orientação técnica aos

organismos, representativos de pa
trões e trabalhadores».
E com o des.ejo de fomentar o

espírito de ,coopevação soci'al, que
neslte distrito, o Serv,iço tem pro
curado actuar, dentro das Iimita
ções com que s'e debate, junto de

(Oonclui na 6.· pdgina)
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RAIZ ALQA'RVIA
EM BELDADE ANGOLANA

O m1iniSitro vísítou a Associação Ailfgarvia que tem despendido um es

forço heróico para que métodos especiais sejam possíveis entre nós,
ainda que ao alcance de um reduzido número de crãanças defi'c!ientes

..._.....,,.."-"-"-"-,.......�......._,.....,,..,'-,,..,,.,'_.

TEMPO D�. tNOUÉRiTÓ NO ALGARVE
.

.
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HOJE ESTÁ PHÀTlCAMENTE POSTA OE LADO
A IDEIA DE QUE O OPERÁRIO É LIMITADO
AO RENDIMENTO QUE PRODUZ
re.pondeu-nos • assistente social Maria
Ivone Guerreiro, responsável pelo Servi�o
Social do Trabalho no Distrito de Faro

1 - O ServiçO' Sooial do TraJba
lho é de fundamental" importânoia
para o planeamento social do Al
garve. Poderá dizer em que cO'nsis
te a específka actuação do ServiçO'
Social de que é respO'nsável no dis
trito?
- Nesta l'iiIJJha, fui ,cniadO' O' 8erv,i

ço Social Corporativo e dO' Traba

lho, em 1956, p,ela Ba;¡¡e IX da Lei

n:· 2085, -serviçO' autónO'mo, inte

grado na Junta da Acção Social,
representadO' em todos os distritos

VISADO PELA DELEGA:ÇA.O
DE CENSURA

111111111!1
O UNICO CAMINHOI
PARA EVITAR A GUERRAII
D E que servem as experiéncias

do passado? Em política isso
deveria ser uma grande lição. MI1!8
todos os dias encontramos exem

plos dO' contrário. Bl1!8rta olharmos

para 08 dois casas mais flagrantes
no sector internacional: a Indochi
na e o Médio':Oriente. Em ambos
se evidenciou já qUe Se trata de

conflitDs que indirectamente envol
vem as mais poderosas potências
do globo, portanto são apelJW.S sus

ceptíVeis de solução política.
Apesar disso, insiste-se em pon

tos dB vista discordantes que não
conduze,m a pœrte alguma e que 86
excitam os animos e renovam o

conflito,
.

(OO9W1M na .... ,tf."'_J

COMO é já conhecida a eZeição
da rainha ae beleza d9 An

gola, cuja tvtular Se deslocará a

Lisboa, acompanhada das suas· da
mas de honor, não resistimos a es

c�arecer os possíveis leitores d9
que, nas veias da gentil repres'lm
tante de Moçâmedes, há ainda si
nais do Algarve provmcia de seus

ancestrais, há muito radicados no

1'.....'...',..." ..." ..."." ..." ........
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AFundaçãoGuJbenkian conce
deu, cla só, nada menos dOl que
quarentami!J. contos Pltra os Con
servwtórli.QSl Regionais de AveirO'
e Braga. Desse dinheiro, <liæem
notícias que 25.964.962$50 fo
ram para as .instalações, e para
o equip¡lJllenw a bonita soma

de 7. 840.311$70.
Quer �r que só para o

equipaménto aqueles dois con

servllitóriOiS receberam, mais do

que o anunciado Conservatório
do Ailgarve reéebeu para tudo
e que e8ltá a aplicar com lenJti
dão.
No Algarve pa.r>e¡ee que aiIl.da

qualquer coisa diferente de'
Aveiro: ou no pedir, ou no fa
zer. Em dez anos apenas, Avei
ro viu� um edificio totailmeñte
novo, em vez de adaptações. e
mais adaptações.. O dr. Or1a.n.do
de·Oliveira, reitor do 1Jioeu Wt
quala cidade e criador do Con�
servllitórw em 1960 vê Msim

que os seus esforçOs deram fru

to. E que são exemplo!
-Mas em toda a faix.a 1'i!toTal

do Algarv.e, onde pJ:àticamente
vi.vem· as centenas de milhar
de aJlgarViios" nada, nada. acon
IteceU em todos eSItes últimos
,anos: nem um auditório, pelo
menos. Talvez só porque se o

Algarve fica!!>Se no Norte é que
seria considerada uma zona.

com população? - G.

[oD!ervatório.R!liODBI :
a lentidao para aqui,

8 a pressa de Dutro'S ladOs

por Maria de Olhão

litoral sul da costa angoZana. Os
lindos oZhos da formo'8a miss, nas
cida há 18 anos naquelas paragens
lusas� irão por certo abrir-8e, en

cantadDs, {1¡0 poisarem nestas linhai8
qUe lhe dedicamos, sugeridOJS pela
preciDsa informação de um conter
rtineo nosso que, há mais de meio

século, 8e fixou no C011ltifliel1lt6 afri
canO'.

Maria 06lmira Bœuleth, esoolhida
em Moçt1meaes, ganhou mereclda

(Conclui na 5." págma)

O MINISTRO da Educação Na
oíonal veio ao Algarve 'com o

propósito declærado de estudar os

problemas do Ensino no Algarve.
Sucederam-se reuniões de 'traibælhÜ',
vísítas a instalações escolares 'e de

cíærações sobre a Reforma, e soore
os problemas mais sentidos pelos
algarvios; o Œl1IindmI'Õ percorreu
muitas t'el'vaJS, ouviu dbrígentes,
proêessores 'e presídæntes de Mu-'

nícípíos, Foram três dias de um

m.ini,Sitro da Educação pava o AI

garve, dUTante os quais ficaram
prometidas novas condições para o

ensino.
NO' día 25 o prof. Veíga 'Simão

dirigiu-se 00 conveœto da AISSlUŒl

ção 'em Faro 'Para verrñcær as pos
súbildda<;l:es de Se installar naquele
imóvel um Insti!tuto Poldtécníeo die
m:studo:s SUlpe<!'ÍOI1es. E nesse mesmo

dia reaãízou-so no 'salão_nobre do
Governo OivtH uma reunião de tva
balho 'com rep'reseŒl!tam.tes de adrní
nístração Iocaã, dirigeŒl!tes de 'esco

las o¡fliioi!ad's e p:avticu1ares 'e prof'es
sores. A sessão foi aberta pelo go
vernador 'oiwl, d�. Manuel m:squíVieI
e ,segutidameŒlJte o dr. Jorge Oor-:

, reía. aotuaâ deputado pelo Algarve
:' ):'egi¡;tou algu:ns problemas do ensi
no no dísteíto

O prof, lVia,nue'l S'iJliV'a Guerreiro
descreveria depois com 'reaJ.i>smo

·sIgnti'dŒitivo o panorama do 'ensi
no primário, sa;!ienltando o papel
do traoaãho f1e¡minJi¡m)' neste sector Ie

debruçando-se sobre 'a 'situação dos

,regentes de postos escolares. «Em
54 IliÚcleos escolares há um .total de
960 eríanças 'em idade escolar, das
quais pouco .mJaJÍ!S de um terço 1:'IOOe

bern eIIlJsilno embora em 'condições
à1efiioIenrt:es, 'poís .têm de Se desíocar
llWS lugares 'maia próX'Ílmos, que ra

TamentJe dtstam malO'S de qu�tro
qud:lómeltros das sUais residêIlJcias»
- afill'JllOU - [) prof, Manuel Silva
Guerrei.m, que mais adiante af1,r
maæia que «460 orl!anças nã!o rece
bem quaJ'quer elDlsino».

, E prosseguindo aæirrmou allOO'a O'

prof. MM}¡u�1 GUie!lI1eiTo, que pi'e
senJj)e¡melIlJte desempenha: !iIIl!terina
mJente a:s funções de dtit'e'ctO'r :es'C'o

lar do Algarv:e:
«IDm aJguns daqueles núdeos es

cola/res não exd'ste ,en!sino- há mais
de doi's anos, tomando-se" dramá-

(Oonclui na 8,· página)

A PROPÓSITO DO DESINTERESSE

PELO PATRIMÓNIO HISTÓRICO 00 ALGARVE
ROMANA DA AIICADAA VILLA

A «V1lLLA.» romana da AMeada,
situada a 1,5 quilómetros da

estação die camínho de fenro da F1-

guai,ra num Ioeal aprazível perto
da ria' de MVOIr, é, segundo oreío,
a üníoa exi-stente 'em estado de

conservação «'relatiVlaJmeŒllte bom»'
no concelho de Portnmão e abrange
urna área aproxímada de 900 me

tros quadrados de .telTeno.
.

Esta «iV'illa» consteuída poseível
mente nos séculos III QU IV da
nossa era, foi contemporânea da
cidade romaŒl!a de Lacobriga (La
gos), dievtido à qual justifli'ca a sua

exiSitêIliC'¡'a.
Do que se d�preende dias ruinas,

terja . sido uma 'oosa de bastante

cOI1Lforto, ou tadv'ez mesmo de 'luxo.

M'guffiaJS das ¡Suas dependênciJas
principais estão lcobertas de poli
cromos ,e gooIll'é:briœs mosaicos for
mados pOll' peqU'EmO's oubos de caJ.
cáJrio materiaJ leste 'existent'e ern

�rande 'abuooâ!noia na região dia
«v,!hla/».
Nesita oasa podemos distinguiT

três p!lJrtes ,essenci8lis': um «per1ls
mIo» qUe 'e'sta�a 'CeI'cado de 001'11-

por Francisco J. Carrai.iço

nas, tudo 'enquad�ando um 'conjun
to de mais de ISe1Je compaetementos,
O' 'chão destas dependên.ç3:as está
coberto de mægníñcos e polícromos
mosaícos,
O perãstflo cuja origem é grega

foi m¡1JrDduüdo___ na casa romana a

partir do séeuío IT da nossa era e

geraãmenoe aloj,ava um jardim m
tenor, No '08ISO da Albicada, e j-ar
dim dev'ia situar-se fora do perts
Ulo, como seria natural numa casa

de 'C1anl1pO. Ag salas ICÍreunV'Ízlnhas
aiO per1stJilo iIlInham .essÉmcia1melIl:De
funções de s'æl-as de jaJIl¡tar, mas no

entanto no Verão, quando o cl-ima
era amEmo, BIS red"e!ções eram to�
madas 'ao 'ar Hwe, no pr6priJo pe
ri·stJI,lo
IDntTe os vá:rios desenhos dos

(Oonclui na 6.- ptf.gillll)
/
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LO'ULÉ:
Coisas às escuras
Este dmpO!vtante 'centro urbano

do Algarve tem um grave proble
ma (entre QU¡1Jros):

.

a iluminação
públ,ica. OUv:e-lse ddzer que o Mu

niÜcÍpdO estuda a soiiução dO' ¡proble
ma !e deseja que ela 00 '8Ipræse (ou
tra boa vOlIlJtade não seria de 'espe
rar da parte de um Mumciplio),
Mas há pequenas 'coilSiaS que !lnde
pendoo¡1Jem:eIl!te dessa: pressentida
gu'ande rotução, pode<!'Íam ter uma

,resolução provtisóri:a.
AlssLm: I1Ua/S Itão pemiIJJho do cen-

(Oonclm na .... págt;uJ)

e la.d;¡
.<��_"."r�
Ds olblS I a saúde das triantas

Os defeitos dos olhos têm

influência na saúde e inteli

gência das críança.s. Sob

orientação do oculista, en

tretantO', muitos deles po
dem ser corr�g,ídos com fa
cilidade. Quando não trata

dos, agravam-se e tornam-se

definitivos.

Se desconfia que seu fi-

lho tem qualquer per
turbação na vista, leve-o
imediatamente ao oftal

mollogista..



2 JORNAI.. DO ALGARVE

Ecos
Partidas e Chegadas

Praia de Vila Real de Santo António
Encotntra-se em Coimbra frequentam

do um curs{} de actuaHzaçÍ1o, e O/[Jerfei
çoamento da Faculdade de M!edicima,
o sr. dr. jfJmidio' Sœncho

, médico-pedia
tra em Faro.
= Em viagem de negócios seguiu para
a Grã-Bretanlux Buécia Po,lón�œ e ria
lia, o sr. Joœqt,{,m Mcm;Úel Cabrita Neto>
{JJdmin�strador âos ñstooeteovmentoe
Teófilo Fontainha.s Nieto CO>mércio e

Indústria, S.' A. R. L; é 'presidetnte da
Federação âos G1'émios do Comércio
deste d�strito.
= Com sua esposa estece em Vila Real
de SOIItto António' e na no'ssa Redacção
o sr. âr, António Manuel de Carvalho
Dias, nosso assinante em Lisboa

Comunica a todos os clientes e

1 do correnteamigos que reabriu em

mês, ficando ao seú dispor com os me

lhores serviços de Bar e Restaurante

- serviço à lista - almoços .- jantares
- cervejaria - mariscos.

Casamento

Na ig1'eja ae; S Mameele em Lisboa e

tendo c.omo celebrante monse1thor Sezi
nando de Oliveira Rasa, realizou-s'e o

casamento da sr.· D. Maria Manuel Ri
beiro Saraiva, iumoionáría da 'Compa
nhia ele Seguros Tagus, fvlha ela sr. a

D. Isvdra Rvbeiro' Saraiva e elo sr Joa
quim Rufiino Saraiva com o S1" José
Manuel R�beiro, de 'Araújo. filho da
sr.a D Isabel Ribeiro de Arœüio e elo
81'. Manuel de Araújo. Apadriinharam o

acto pela no'iva a sr.a D, Maria José
RochMa Bolhosa e 'O> sr. dr. José Ro,
cheta e pelo, noivo a S1';a D. Maria. Ma
nu·ela RibE>Íro de Araújo e o sr, pomi!n
go'S Antónw,
Após o copo-d'água, ser'V,ido, num res

tau1'ante de Ca.stOllthE>ira ele Moura QB

_ r:0ivas �egwira<m p'ara ·0 Narte.
'

Gente novillo

T.Iafone 257 Vila Reel de Santo António

,

Notícias de LOULê
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visit. um ministrodeEcos da

I programado,
decidiJdamoote, o paoora

ma do ens1mo em Lcmlé e o mVnis,tro

mostrou a melhor '/)00 vontade em re-

rIVE pElna de· não .ter a.ssistido à v'i

si-ta ao sr. mli.wi",t7'O dia Educação
.

Na.cio'Ybal, mai'l dois fO'ftes mot·iV08 ,. me

impediram: a. comcVdência da. hora da

chegqda C01n (J da abentura io- trabalho
,profi8si�I' e æ£stribwiçao< de sert1iços,
e um pedida que me fizera.m p'm'a, em

nome de u<ma cla.sse i/¡e.s<pro·tegVda de

age1ttes ,a8 oosVno os r®resetntwr e fa
If>>r por

.

eles, Aw{dja que eu imhe que
tem' lXIIITadas die �ão', isso não jU8-
Hfica que (V1'1)0'1'8, voluntàriannente em

patro1tQ ,da classe, mesmo porque ;000-
r�a swjeti,tar-me - e nunoœ seria homem

p(6/�a tœl - a que o mVnistro> me per
gwntassoel qUe crede>nOÍia�s Iti!nha. eu para

tratwr, � público, de um asSU11lto com

o qwa;l naltal Itenho. Tive pena, porque
gosta1"ÍfJ de ter œs8'ilstVdo. ao debate eu

q'U8 tamto me ve11Iho- bœtido' p:e>la cri�ção No iimbito da'Sua vllsi!ta ao nosso

em Lou'¡é, de uma S'l'fcção de e'n$,iino. se- P,aÍJS a 'convi,te do tSecI1etáJl'io 'de. E!s
cundár·to e pela construção: de wma' es- tadio da AJel'Oll'áurtJica, deslocou-s'e à
cola técmÆca, em edificio, ca.paz. nossa P,¡;oV!ÍlJ:JJcd'a o Irrui!lll1stro do A,r

Ao que parece,. a balatnro da 'lJÍstta fO'i œa E'SipaJIlha, g,elJ:JJe�3il Júlio'S,a;lv,ado'r
fmncatmJfmt'e PQsi!t1!vo pois pwrece asse- Diaz Be<IJ!jumea,
gumdo o fwncio'Ybamooto d!eI. W1na Sec- Vi!IJjando num DC 6 da F, A, P"

ção Liceal, €im LOlUlé, já em Outubro Vicio de ws,J)oa rumo a S,a;g,!'es, 80-

P1'ÓX-I!mO. De f{JJCto� era uma. petn'a ver o bI1eV1oando O Promontório S!a;cro, A
1na;gnifico edi,ficiO' do Externl1!to Infante cheg,ada 'aiO laeropOirlo de Farro foi

D. Henrique, constrwid() expressamente cump!l'imentta.do pe,lo Œ'!especiivo dii
para CO'légvo, com as r<equisVtos funcio- • Œ'ector, comnndante M!lJnuel A'le
nœts 'e pedagógicos exigidoS' pela DiJrec- ! X13il1àJrJ..lltO
ção Geral do Ensiino Particular, ser No de�uI1sü da wlsŒ'ua, ,este'Vie em

a.p,licado a 'fVm diferente po'}' .os seus 'QuaI'te,i:ra, VlilamoUiva, Al'buf€iÍ.va,
proprietários não podere1n estar à sua 03!rvolci¡ro. Lagos Pollllta da Pieda

frente, por motivos die 8'llIÚde. de, TOl':oo:1ta ie Pr�,a da Rocli!a, oooe
O referido Externœto que Ve1nO'S na alimoçou, O 'Degve'sso 'a IAsboa fe'z

gravwra a seguw, dispõe ele 9 saflas de -'Se ta;mbé'm por via aérea.

No Hospital de T'a'lJ'ira telVe o seu

bom -sucesso, dando à luz um menino a

sr." D, Marva da Conceição Palma Iio
drigues, casada com ° sr. José Hen1'·i
que ROdrigues, fwncionário do 'Banco
To'Ua di AçorBs ¡em Vila Rea'l de Banto
António, O neófito, que. recebeu o nome

de Jo-sé CaJrlolS Pal1na Rodrigues, é neto
1nOitm'1tO' da. sr." D. 'Aldomira da. ConcE>Í
ção Palma fi do sr. Jod.o Rodrigues Pal
ma slN!JIernto' da Gua1'da Fisca.l e1n Vvla
Reàl �€l Santo António, e platerno da
sr." D, Ana das Dm'es e do sr Mamuel
Ro'd1·igues.

.

salve-Jo rMnt:ro do espírit.o ·de retnova-

ção que mWma. a reforma e1n curso.

Esperemos, pois, que twdo se conJU

gue pára em futuro- pr6X'iimo se COtn8'8-

guirmn a's rl'fs·ultados de que Loulé tan

to carece no campo cultuTal, Para jd, a

camtma-1'ejeitório do c-icló preparatório
e a iinstalação da Secç(to do Liceu.

RP
Baptizado'

o ministro do Ar da Espanha
esteve no Algarva

Na igreja de S Dom�ngos de Be1tfica
em Lisboa, realizou-se o bap,tizado da
1ne1tina Cláudia Soria Pa.trício de. Melo
Carvalho, filha da sr.· D ROlsa Helmta
PatTicio> d)e, Melo Carvalho' e da sr. AlIl
tõnio Ca1'VauM e neta da sr.· D Pieda
de Cristóvão, de Melo e do n0'880 as8i
nante sr. E-Btêvão de Melo residentes
em Lisboa.

'

Farmácias
DE SERVIÇO

:Eim ALBUFEIRA hod,e a 'Fam¡ácia
Pliloo·ooe· ,e¡ até 'sex,ta-of'edœ"á a F'a!I'má�ia
A'¡,v;�s 'd,� 'Sou!;'a

"

,Em FARO, ,hoj'e, a F'ammá�ia ü'espo
Santos; aJImVnhã, Œ'aJu,la; s!egUŒl;d'a-jj�ira,
Allml'lida; terç'a., MonteplUo; quar,�a Hi

giel!1�; qutiinta, G.ra.ça IMúIl'a 'e ,sex'ta:-1:ed,r¡¡;,
P,erea'm Gag;o,
mm LAGOS; a F'armáoia RJihe11l'0 L·o

'pes,
Em LOULÉ, hode a F8JrmácJia Ave

nilida; ama.nhã, Maid�; �egUlll!da-,feiira,
Oonf'iança' ,t�rça P,ilnhedll'o' quw-ta PÚJn
'to; q'uilllJtá AveÍDi.d'a .e 'slex:ba- felŒ'a' Ma-
dedtra

' ,

Imm' OLHÃO, hioje, a Th=áoia Thrro
amanhã Rooha' oogwnda-1Jedrn Pache-'
COI; ,tocça, Prog,resso; qUÆlJr'ta, .Olham.em
s'e; qUIlll!ta F'ereo e se>ota-feira Rocha.
Eim PORTIMÃO, h'olj,e, a FaTlIIláoia

MO,cLema; amMllhã, OærvaJllho'; regun<ia
-f,elIlra Rosa NUlIJjes' ,tocea Dias' quar
ta, C�tral; qUJilllltJa' O'lmi'ra Fur,tado e

sexta-f'ei<ra MOd'ocna.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a FaII'máoia MQ4Iltepd,o; aJmMIJhã Dias
NeVle's;

.

s e,g'11ŒlJda- feilra, J?i€ll'eiIra;' tmça
Monvepro; qua'l'ta, Dias N�v:es; qUÚJIJta,
P_eniT'a e se>ota'-ieirn, MiontepÚiO.
E'm SILVES, hode, a ·F'aJrmá.oi'a João

d'e Deus' oe 31té IselC1a-fieió¡'<a a F'a=áoia
VentUlI'a

' ,

.

Eim TAVIRA, hode, a F'armáciiil. M@n
tep'io; amanhã, Albodm; segwnda-fieúra
C�tral; terça,

.
Fran.oo; qluemta., SouSa,

qUJrn:ta, MontepllO oe s<e:>Ota-i�ira AlboOffi
,Em VILA REAL DE SANTO ANT6

NIO, a Fammooia C8JI'ImO

Consultu diár:Iaa a partir
daa 16 boru

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Mé4ico l!'A�

Doenças e Cirnrgla
dos RIDs e VIae Ui'Inú1u

aula, 1 gvnasvo, Il laboratórios 1 saJa

pan'(t proofessores., Il salaS' para �,M P.

fe1nini� e ma..scuUna, Il 1Y1ifeitÓ1:;'OS,
cada um para. seu sexo') boa.s instœla
ções sanvitá"ia.s pOll'a cada soo:o e de

amplos 1'ecrE>Íos que padem servvr para
a.mpliação do ed¡i.ficio. Fi!cou CO,nVe1tc1-O
nado que sf! e'nJtrasBe em nego'cia:ções
com os actwais P1'op1'ietárVos, de forma
a que se instale a.li a Secção Liceal,
Grand8 passo, est'e no progresso de

Lowlé, que, C01nO () rn.a;ior e mais po

'puwso cÓlncelho algarvio, bem carecMo
estava de um estabelecimento ofiVJ<iia1 die

ensino secundário (}nde Os seus natu

ra.is pwdessem. recebi@)" os en-8'itnœmetntas
que ora .os obrigam a. U1na deslocação
iliárm de c01J�b,ovo ou (>a�neta .� Faro.

Qwanto ao ensino do c·vclo pr®wa

tório, fo'i reso'lv'Ído dota1' as actuœi.s ins

talações de <mais um paroilhãO' paira ()(1JIt

tina-re'feiJtó1'iIo, de forma. œ 'eil1iJtar que
os seus treque1ttado'Y"es te1tham de se

deslocan' às res.idências, paJra, numa

escassa /¡¡o?'a, almo'Çll/T'eIIn.
Disse a.i114a o· ministro que o .projlecto

da, actual Escola 'de Bnsino Técnico< a

potnStnlJilr no Parque, dev'El'ria ser a4a.p
ta.do a wma Esco'la. Polivaletnte, apro
veltta,ndo a ced�nci;a fffita peZa Cti.mOll'a,
de ,todo o terre1tO' priwVtivamJoote dies

tinado àquela co1t&trução. p(Jfrece ass-im

Consultórl.: RII Bapll.t. LOPH, 3D-A, 1. o EI�.

FAMO

Telefones {c.nruIl6rlo 2 2 O 1 3
Resl�ênéll 2 4 7 6 1

Comemora-se em Sagres
a ta mina celebrada em

Angola Cinemas
Oc()nre Illa ,se.guŒlJda-fei'!"a ¡O 'a;nlive'rsá!nio

da 1." mlilssa celebrada em Ango'¡a, <lID

5 de AlbrrM de J'491, P'oucos di36' rupõs a

chegada d'a Armada de Rui dt€! Sousa a

Plind'a (Go:ngo), aco:n-neciment() que mar

ca o começo da. Ilicção I!llIiJssion:ánia de

Po,rtugal ao Sul do Equador. As com'e

mocaçÕ'es são 'promi<)vüdas pel.os Tra!lJS

¡portes Aér¡eos P,oc.tugtueses e lincluem

cel�braeão d'e mi,sS'a, àls· 11 homs, na

li'gmeja de ,SagTe<s', ,por D, Júlio TaNll>res

RebliJmbws., bUlsPo do Atga¡rve.
A r,azão desta o�tebTação "eside alinda

n,o facto l<ie a A!nmaJda �, que segutia Q

mi'ssionáiio que 'detebirou' a prdmleMa
missa em A.:ng;OIl'a, oov€r siJda comaJl

d'ada ŒYor Rui d'e Sousa donaJtá,rdo' da

V'Ha de Sagr'es . .A<ssodarrn'-se assim duas

terr·as, a d'e ood'e se 'pire'SIUme que Ru"

de Sk:>usa ItaJmbém fo'sse natural 'e·a dia
()Il]¡de '\lhegou co:m 'a \SUa Atrmada, cerca

de diez anos 'antes da Ipll'imeira mi,ssa no

B1'aJSIill.
À mooma hora 'e n,o ·pre'sumível local, a

·mi,ss&o Ide ISazali,re ;(P,iinda) ,ern Angola
con�ele:brarã:o o aroobOSip'() de Luanda ¿
hilspo d.e São S'al-VlBId,or ,e Oa'rmona ,e �l
guIllS '=etrootes.

,
,Em A[_'l;fANSIL illO Cü;n;ema Mliira'!lJda,

'hoje, «Tarzan ,fli,Lho ·dalS s!elvas»' ama

nhã, «O 'P,recó' dia hern.nça» e' «DoutJoc

=�Io;� ilstO'»; quar,ta-fe1ira, «O meT-

Em FARO, Ill:O Oilll!ema S'am:t(} Al!Jtón,io"
h()jle «O últJi-!no ad'eus»' amaJ!lIM «O
passWg,e:iro da 'chU'va»; t¿"ça quaita e

ql�iIn:ta-d'ei:Ta, «A m,!Iha. de RY'aTI».
-Na. ;!i'USETA, !ThO Cli<n:ema. TO!pwio,

amamo,
.
«Cllintilnflas, as milllhas !PÚ'SIto

,las»; q'trlruta-fei,ra., «.E,les com elas» e

«DeSiillI",tQ ·em ohamlllS".
,Em LAGOS, no !T_�o CiLnema Imp.é

r,¡o, ama.nlhã, ,«tOts amarotes»; 1Í!eœ:ça-fei<ra,
«A mo,ne é mu'lhe!'»; quarta-fe:i-ra «C'on
f'¡d,encJi'a.Uss'imo»· quúJlI<1:'a-f.eiTa «O fas-
cíJ1'iio. d'e Lrus V,e'ga'S»,

'

Em LOUL1JJ, illO Oillle-Tleatro Loule

taiIl;o, amanhã, «Os I¡u,tocáv�i,s»; ,terça
-fffill'a, «AJmaa- slem <.aJmOIl'»; qUJin:ta-fieJiTa,
«O semh(}r das d,Lhas»
Em OLHÃO, no Oi!ÍJJema-T'eaJtro, ho>je,

.em TIIaitJilllée «Umla. ll!oote na óll'era» .

amal1ihã, ,em'mwt-inée :€1 so,iil'lée «O ,soLi:
t.áJrLo d'e Nevada» e «O 'agerute do F,
B, L»; terça-futra .,B8JrrnbáJS»· quarta
Æ�ira, «Li;ndws le,nm.emC31S as goooltas,» e

«O mi'ster>i.osa da-. Lao»; quil!1ta-feiIra «A
v,ilngam.ça d'e Sp8Jr'tacus:» e «Dogocá. o

monstro do espa.ço»,
'

Em PORTIMÃO inQ Oiine-T,eatro no
j,e, 'em_ matJi!ITée, .,ÀJsté1'ix le Oleóp.a:tra.;
amrunha, «Nem ,semp,re 'Be !p'od,e ,grunhan;

F.ÉRIAS
PALMÁ

EM

DE MA-IORÇA
,

E

lORREMOLIHOS
Uma e duas, se:manas, incluin

do trans'porte de ida e vO'lta,
alojamento e todas as refefções
desd,e 1.780$00

Progr,amas e inscr,ições;
o que irá vender a

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Consultas a partir das 15 heras

excupto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°-0LHlo

{
OLHAO-72619

TILI.I. {231M-'ARO
.

a••ld"cl.
�"--MONTE GORDI

WAGONS.LITIS
COOK tARAYHAO.

,
•

Av. da Liberdade, 103

Av. de Roma, 4

Rua Rodrigo da FonSeca, 86
(Edifício Ritz

TeJl.efones: 361541; 361521
- 722639; 722654 e 680632

Porto-Coimbra-Estoritl

FlÍnchal-Luanda-L. Marques
Um programa VIAGENS APOLO

AGENDA
terça-,te,ill'a, «o mooTIlell1to de: mætar»:
,qu�-f,edtra, «� sorce víajou de 'bareo»;
qumllta-�eirn, «¡peT'doa... 'V8.!)TI!QS aanar».

- N.o E'Oa Eeple<r'ança.. Albl€Noo Olu,be
Portémonense hoj,e, «O 1ll0S'SO agente em
V�lellla» e «Xeque à Scotlamd Yard»'
amanhã em m8Jtilllée e 'so,j,rée «Q¡,I'Illé
d�; mi:fI,ha carne»: quwtarfewa: «Goub
,bllah, o' 'h:Ç)lmrem qttJJe 'vedo ÜiO rnar» re «O
homem que gostava -dæs r-uívaes
Ern S. BRAS DE ALPORTEL, n,o São

Brás-Cme-Tæatro amanhã «A marca do
v;iingoooc» 'e «Ao Í-<ilbmo do'twi,st»' qudn
ta-fedlm «O «Santo» e a vendetas ':e «Ra
te 'ptr,i·mei,ro F'Œ-<l'ddy»,
Em SILVES, no OLne-Tlewtro SHV!eIllI!le

hodie, «907 ao s'ocV'ilco de silla maj'es,tad�,»;
amanhã, lean mMli[!IJée e s_oúrée, «V,iVier,
amær, ffiJÜlril'leT»; terça-'f.eull'a. «<O caso

Slbrang:8I»; qUJilllta-'f'edir'a, «0,5 V:ingado'!"es»,.
Elm TAVIRA I!lJO Oilll!e-Tea,t;ro An;t6n�o

P,i�heiro, hode; «O g,oLpe d·e lQUœ'O» ¡e

«Vão chamar 'pai a otnbros : arnamhã «Os
g,llQnilos'os calhambeques'»; ,krça-feiir'� «O
úLti,mo domioÍIHlOr conheoído» e I(Cia¡sei
cOl!lJtiglo por a]egtI'lia»; quLnta,-,relra, ·.0
"h;om�m orquestras e «Os reblelldes do
Canadá».
:Em VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, no: Glooia 'F1ui(Jebo,1 Olube, ams¡u,hã,
em matll!lJée e oo,i,!'oo, «¡PoOr qUiem 00 �r-

,I!lJOS d�bram.,; seg<und'a-feilra, «O gra¡nd'e
amOlr»; quantJa-feira, «Matta.-me de-pI'!e'.
sa que -tenho f"ilO»; quiITiita-f,eira .0
fii'lho de Dja;ngo»,

'

- No LuS'uta.n.o FUJt:ebol OLUJbe hO'j'e
em maJt'inée 'e ,solkée «Rolbeœ:to Carllos'
.em lO râlmJo da �:lN€!TI!tura»' '3;Il1IaJ11Ihã m
mætinée. 'e ,solill'ée, «AV!elllltu�a 'no Japão,»;
te,r'9!'- flellll'a, «A iT'apo<sa dourooa»; qll1illllta.
-felir'a. «Na pOlllta da ,pi's,tola»,

Necrologia
D. Rosa da, Ponte Madeilra

iE'm Lou,lé {jie londe 'era n'BJtu�al fa
leceu a sr.' 'D. RaSIa da ¡P.on<te Madleitra
<ie 83!lin1Os VÚ/Ú,v<a; 00 J10vUth iWpeS Ma:
d,�lral, Eira' diTiIDã das 'sr." D Alida da
Piolll!be, D. B_tri" Am.éLia dá Bœrte le

D. Ald-elin'æ da POinDe Gonça1V'�s. 'e ,tia
das sr. as D, Lidia RlodrigtU/els D¡¡,nú,el,
caJs'a.da com 'o S<l'. F1ra;nc�SOo DMIJÍlel, ge
r,eme do BaJnoo �tuguês do Atlân,tJico
em Fa'm; D. MarÍia V,¡to!l'\iina Mamtilll's
CQiSta e d'DiS 'SlI'S F1ranoiJSco L ()P;es' Ma
d:eiŒ'a, poon¡eroiante 'em Vú,la Real de
Santo AntólIl!ilo, casado oom ,a 'sr. a D.
Laurtinda GOlllç·alvoo Mad,edrn' António
d'a POlntiei RO:d,rdlgUJe<S' �o' éom a ,sr.·

D, AI"itra da SIn1m MeaTha; Gi,]booto da
Ponte GOOlÇlælves, ,casado corn a 'SIr.'

D, .AlIbe"ta Ida ¡Piloola.de de BartrOlg, Gon
çalV'es 'e Ido -faLeoild'o glernocrul Jlos-é M'ar'ia
da P'OIl1Jte Rod,riilgUJEls.

José AuguSito da Purificação
Azinheira

,Em T8iV'i<ra, die< onde 'era ,natural fa
�ec�u o. &r, J:o-s'é .A<ug'usto- da PU"ifliœção
AzI:nh�lra, Id'e 62 a,u,oo, chefe da 'secre

�a d'a C8isa do,s P\)'scadoll'es daqu�la
c�dade, .E'ra 'C8JS'a,do- com a sr," D Mll<ria
Hebdana Far'!"ed,ra LeiWia �i'lIIh�ii<a 'e 'ir
mão'do sr. mduardo V,éJrubwra �illlh,e<ira
illldu,stl1ial � �orntabti,Li,stta da fii'rma J ]'
Oelo1'ico PGilma.

.
.

António Lourenço
'FaLeceu em Faro o !SI'. A1lJtÓI!IJilo Lou

I1emço, die �7 aTIl<?'S, nlaitUll'llil de 'BOIl,iquei
'IIli!", ql;le denxa VlilÚ'va a sr.' D. Domil!lJg'a1S
Plmhel,m,nho. Era IpaJi, da sr.' D, Ma,rtia
da Conooiçã,o BaTl'ii,ga ÚOU1l1elllçO Di'as,

AGRADECIMENTO
MARIA DA CONOEIÇAO FILIPE

SteU marido, tillhos, genro e nora

na .imp,oss�bmdade de agradecerem
pessoalmente a todas as pessoas
que a acomp,anha,ram à sua últtima
morada, ,e., hem a,ssim, às que po!!'
qualquer modo lhes manifestaram
o seu pe8air, vêm por este meio ex

pressar o seu mais profundo agra
dedmento,

'AGRADECIMENTO
FRANCISCO CAROLINO

Sua esposa, Isabel Maria Caro
lino, sua filha Angellitna da Silva
Mendes e genro' Ernesto Dias Men
des, vêm por este meio,' na impos
si'bilid'ade de () f�!'\r pest!l�a1Imente,
tes'temunhar a sua gratidão a to
das as pessoaSJ que O' acompanharam
à !SUa ú!lt;ima morada ou de qllla.}
quer forma lhes manifestaram o

seu pesar p�lQ falecim,ento do seu

mmt.o saudoso extinto.

professora da .Escola Industníæl e Co
mercial de Obhão, casada com 'O ,sr,

lUdio de Almeida Dias escr-ívão dai Ca
pliJtania do \PIor>to de O¡.hão, le d'o SII'. An í
bæl Harr,i,ga 'ÚOU'1'e<Iieo ausen�e na Ar-
g'€I!IJtJillla< e ævô dos lestudantes :r.1'aJr¡¡a
Marga;r�da Te'!"esa ,Ma1'i'a e João Antó
nilo L'OurenócY, Dias.

António Pereira Fernandes.
Elm Porcímão faleceu o ,sr AntónIo

P��i,r'a F1etrlllaJ!lldes, d,e 64 anos, guarda
-IwoJ1O<S, naturæl de Alvor que deíxa
v'¡úV'a a S"',, D. Maeda, Ros;' Fermamdes.
Era pai das's'!".'" D. J'UJl:i� da Concei»
ção FeirIllwndes e D. Maria 'l'enooa Fer
nændes ; li",mão do ·sr. João Ræínældo
Penedra 'Fernaooes, ,of,ioi'aJl d"" Forca
A€ir:ea, ,resild¡elll,te' em Li'sbtoa, casadn com

a 'sr,' D. l\fami:a U'e L'Ourtd.tes ,SUva l<':er
nændes ; € avô da ·s,r.· D, 1M'ar'ia Hele
na F'wnandles Oaeuíço casada com O'lIIr,

AgosHlllh.o Antónilry Ro'seta. dos -Rens,

Luís Lopes Mateus

Em Færo de omde era TIaJtu�1 fade
qelU ,() ",r, :Lu�s LOlPes M3Jteusi dlllldus
u1'ial carodo com 'a 'sr.' D. T:erésa Orti
gão Pooes L.o!p'es lMa1Jeus' Eira ,pai d'lIJS
sr." D. Ma,rda d'e Liol\lll'deis .ortigão Ple
Tes Lopes MartJeuS' J.i'am81nd'a e D. Maria
Lui'sa. Pieres Lo<¡yeJs Matieus Júd,i�e Ra
maiS e do sr. J,oão 'MOOia Peres Lop:es
Mabe\llS 'e ,sogro da sr." D. Júlda �ita
MaJntin.s ¡L1()'Pes Maveus e <do'S ,sr-s J,oa
qillim Od,Oll'roo C3Jooe-l0 Branco, :e d'r.
Emidlno Salv3Jd'Or F'atz,elllda-.
O oorpo 'estevlE! d'eposi,ta.d:o Illa i.g,reja

de S, Pled!l'lO, OIlld,e foi œ1�ba-llida mis,sa
e Ü' fUJJl!elI'læl oOll1'sltd.ltUliu rexpresg,iva Ina

ni.fe's¡tação de pe,sar,
As famf,LillIs enlutadas apresenta J01'nal

do Alga7've, sentidos pêsames.

""''''''-,''.''''''''''''f.'lIa'''IIIo.''

Correio
tie lll"8

ElLiE:GE'R E SER EIL!E'I.'IIO

ISe é nlÜlbr:e ieLeg,e1r não l()¡ é ·:menos: ser

elei'to. Porém, (jiUJem ,se ,�Lege -a si' pró
pll'IO, comete, em nosso entel11dl81l' gram
de ·er,n(), e em La-gos', Itrilste é I'ied"er>ir
mos, ou !p.o'r aUJSência de' noção dOl d�i
"etta de elegm- 'ou pelo· comodismo- de
não r,i,sear um nome da ,Li<stta 'para Q

s'llJhstllituiIr IPor ou't1'O, Ivemos 'æssilStido a.

assemhleias com ll1�su113Jdos <taus que
co:nc}uímos ,eleg_em-se alg'llJll1as pe's
soas a 'si 'prÓ-pnia.,s,.
Fei,tos 'aí; nossos '!181paros ,Hearn a

oLhar-nos com ar de iillldif,er,eIll.Ç)l. de
mOOllStraUva .d'e qlue o aotü em s'; não
vem lilmPOJ11tâlllJOi-a j'S¡to entre pessoa.s
oUJ1tas, Como pO&e<rão, ,pull,s, estas im
por-,se ,em 8icto!S :el-ei1oca,i's que I!I1IU!1taS
V'erltes limpLica!m com a V'uda de ti.nstLtuti

çõ,e� básil0a.s 'Para o !p'I101gresso' s'Ociwl,
rugiTIcora. OU mesmo' cOll1llercia;l ou lin
dUrsltrd.lwi ?

S'a;b:emO!S que plOT este mot,ivo 'e ou

tr.o,s ,se<melhllinúe<s Ill:O,S chamrum ml\l,iIDO-S
nomes, m:a.s p'orque a v·o:nltad'e d'e d'es
per>tar pam m�lho�' ,está semp.rle Ipr:e

,s�te no que ,pa,ssamos' ao ·pap'el, co:n,
Dl'I1ualrielmolS !llpolntmdo s!�g<ullldo a vo.:

da consciênoia, não, p=a nO's teceiNlm
Uouvo1r:es.• ffia;s para 19B cOlllv,enoeJ'le�n doe
qUe des'e1am'os espí,ni,to, d,e justiça.

O MiElROADO ·;r.'[,uNIC:IPAL VAI M,E

LHORANDO DE ASPECTO

Porque ,no-s é malis grllito d'izllT bem
qllliEl mM, ao ,contrâ1'iIo- d,o que p:�m e

p",o'pagand,ei,am d'eteTm,itnados «V'allÜires»
que a ,sociedade cOIll!si<d!era., reg;ilS'tamos
com agrado qu'e rutravés de al'gumas
p'¡nceladas ,de e3i1 wté'em 'P'aJl1ooes que
'não 'elSltãJO ,em 'Collldiçõ'es de a 'I1elcl'lber s'e
'V'ai melhocrand(} o aJsp.eeto do Merc3.do
MunidpaJI, J Il. dliziaJlll os IUOSS'OS avós:
«mais vaLe ¡¡rouco que illl1da» 'e conto o

pouco que s,e e'stá fatllem!do 'emp'r<e,sta
v,ida aio

-

M'ercrudo, aqwi f¡ica ,á anotação.

FARTfURA DE CÃES VADIOS

Ago,ra que 'Ue:r.mi,nou o ,pTa,/:(} !para que
os po�SUI�doO-Tle<S die cãJes 'se mumaœn: das
,r,es.peotJivrus hlcenças, 'am'g;ull'a-se-no's
,0!p'(),rtUl!1o que se -pil'ocooa à �ecohlra <lOIS
c¡j¡es vad¡ros, qille além de illl.comodaJI'eIIII
os Itl'lll[NlJ8UIlIJUe¡s, em!pll'�stam à oidadtel IIiS
.peoto ,pouco acolhooor
TaJmbém senilBJ O!POrtUIllO ad,v-ertir a's

'possuid.ooos de cãJes <1e caça ou de Luxo

dolt I()lbri-ga;cão .d.o uso die a;;IlJiml(} 'pOli,s, é
fll'eq'uente V'ü1em até nós Ip�ss'Oa�' mlO!�eS'
,trudas .ou amedrqllltadlws 'p'e'los' cães à
so'1ta.

o O, I. C. A. 5 CIONTINUA MARCANDO
-NO CAMPO DEHPORT'IVO

É-nos grato ll1egli,Sltar qoo na 1.' fase
do Ca.mp,e:ona.to de F1u1Jeboll da Regi'ão
Mili,tar de ÉVIœ'a que 'uermiJJJou 1eIln 16
,dia Mall"ço, o G. I. 'C. A. 5 fdooUJ v€lllce
dor na z()II1a D na qUJa11 Itomarmn .par<tJe
fl9ud,PaJs dO' C. r. s. M. I. ,e R I. 4, <tendo
fIcado' aJpU<I'ado 'paTa a f3Jg� 'se-guilll!tEl.
No Ca,mp'eo:nato doe Vo,1e�boll 'e,m1'e oft

oiais da mesma züna o C I C A 5
'obLev e o Z. o Illlga;r q'Ule tÍl.ão· sendO: o

. dl�se.j'ado, já h01ll1l'a ''Os q:úe de Lag,o,s ,se
d'esLoca,ra;m 'PM'a llJS !provas.

Joaqwim de Sousa Pisc(Jfrreta

lotas
ne 25 a 30 de Março

VILA REAL DE STO. ANNNIO

TRAINEIR1!.S :

GalTO<tiIllIDo. . .

ALeordm, ...

Pérola do Ouaddana
V,ilV'illlha
Oajú . , ,

Mania Rosa .

��f':rIega ..

·OoIllcei'ça¡ntita
Audas .

Infarute
Leste .

L:éstJia .

:Uill:�er,taJ ,

Floc do l-ul
Norte .

F110r <10 Su,l .

Prateada, .

12000$00
11600$00
1<1620$00
9950$00
8�$00
7700$00
7150$00
-4380$00
4300$00
-3850$00
2980$00
2800$00
2150$00
1300$00
1260$00
11ílO$00
550$00

93 230$00

De 25 a 31 de Março'

Ã OL Ho

TRAINEIRAS:

Nova Clarilllha
Pri,nces'a do, -SUlI
F'ernllJlIdo J¡osé
OOlllse<nneira . ,

Am.awilla . , , , ,

Nova Sr, a d'a P,i18d'ad-e
LUŒ'd,iinh'ats . .

EmI'�la do S'u'l ,

No,va A<reosa
Agooão ,.,
No,va ElslPe=ça
úetstia , . . .

Pé,rola Algarv,ia

54140$00
-36600$00
29940$00
2OG80$OO
18790$00
18317$00
17660$00
12200$00
11180$00
9660$00
8920$ú0
6300$00
68()$00

Total 24õ 057$00

De 23 a 29 de Março

QUARTEIRA
1905<14$00

De 24 a 30 de Março

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

P,o,rtu'gal 5. o
SãO' 'PaUl10
Alvarilto
Plootulgal 4, o •

S'6-nia Gle<melll'billl'a.
Sete 'Eist,nela,s
Vulcânia

.
. .

Mini,ta . . . ,

Al""ilfama .. ,

ALga
POIll'ta do Lado:¡
Mllinilnh.eka ,

Lo,la .. ,.

Nepl1Júnlia . . ,

Oi,nco Martias .

SOil. '

M'anila do, Bill'ar
PortUJgal 7.0 •

pirllJia Morena .

POll'tugæl 1. o

Oca . , ..

PKlIlllta da Ga¡l'é .

Pra,ia Tll'ês Inmãos
SIe<nhora do Cai<s
SaroillIJheka ..
La ,Ros'e ...
M!Iil'i'a Helll'ed'i,to
Alhelull-z .

FÓlia , ..

S�túrn.ia ,

Saga-ell', .

Nova D'Ó'niIS. . ,

Pnilllcesa d·o Alrad'e
São Carlos ..

NOIl'llMlJd;ia . . '

No'V'a Espie<I'ança .

Mall'isa;hel

55610$00
42 600$00
40100$00
39820$00
351i5()$00
33920$00
'J!l800$OO
26200$00
24210$ú0
22890$00
21920$00
2124()$00
20360$00
19360$00
19150$00
18220$00
16&l0$00
1'5200$00
15800$00
13400$00
12140$00
11620$00
1-1350$00
10 850$00.
101&)$00
10050$00
10000$00
9660$ú0
8650$00
& 800$00
6800$00
6740$00
6500$00
6360$00
4890$00
41100$00
4290$00

&71 440$00

ALAMO - GUERREIROS DO RIO

AGRADECIMENTO
MANUEL GUERREIRO

A famítlia de Manuel Guerreiro

velJl por este meio agradecer a to

das as pessoas. que se i1I!teres8airam
l}lela sua saúde, ;3SSim como às que
o acompanharam à sua últiIma mo

rada ou de qualquer forma �hes ma
nifeSitaram o seu pesar,

o sindicato a qUI pertencem
os bancárids algarvios

. t8m gerência nova

Santa Casa da Misericórdia de Portimão
ANúNCIO,

Faz-se público que no dia 28 de Abril de 1971 às 15 horas,
na Sala das Sessões da Santa Casa da Misericórdia de Porti

mão perante a Comissão para esse fim nomeada, se procederá
ao concurso público para a adjudicação do FORNECIMENTO
E MONTAGEM DE UM MONTA-CAMAS E DE UM MONTA

-PRATO'S para o HospitaJl Sub-Regional de Portimão_

O programa do concurso, cadernos de encargos e demais
documentos estão patentes todos os dias úteis durante as ho

ras de expediente na Secretaria da Santa Casa da Misericórdia

de Portimão, e na Sede da Comissão de Construções Hospita
lares, Avenida António Augusto de Aguiar, 19-2,° em Lisboa,
e na Delegação do Norte,'Rua Sá da Bandeira n,O 706-V Drt,

Porto,

Portimão, 28 de Março de 1971.

Já Itoon<aT!lJm pO'Sise os novO's d�ri

g,entes do S'i'l1idli:cato Nacional dos

Ern[wegados !B3il]cãiræos dO' D�strit6
de Lisboa (iao qual pemeill,cem os

b8Jncá!riQS al:garv1iosl),
Da mesa da ass'embl'ei'a g,er<al

f,a,z;em parte: presidelliUe, dr, José

de And'l'ade 8oares.; s'ecretá!rio'S,
Paulo. da SHva Loureihl'o B3ipUsta
e José 'DW3!s Dind<s,
A direcção: ,efectJivos, António

Fer,Dei'ra Guedes AnJt6ruiQ MO',reira

PelliHo, naru..el ISidro Fiigueims Ca
. brita, Ferurando Isidoro Mom�a Pa

Ihaça � Vito,r Manuel MaJrques Nu

ŒlIes; sUipIent�s, Ante'ro. Martin'S
Pinto Gudmarãies António Albi!no
rubeLro Oarvalho'da Ovuz, António
J'oaqudm Moum. Lopes, Marglllil'ida
da Conœl.ição Pii-cOtO Teti.xei,ra le Mla
via Antond,e'ta Catarina ,Pel'e'Í,iI'a,

Oxailâ qUI1 dU:l'3il1lte a nova gerên
aia os dnœveJsses 'e 'O'S probl'ernl8lS dos
·bancáJI'Iios aJIgarV1ios não sejam es

quecidOs pe'i'a Œl1ecção'do Si!lldi.catO'
,no 'æntid� de uma maiO'!' cO!ll'scieill

aiaLi�ação des,te sector ¡profd'ssioll1.l8à"

Base de licitação esc..

Depósito provisório esc.

" 265.000$00
6.625$00

O Provedor,

(a) Ruy Pargana dos Santos
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PAAQA OE TOIAOS
de VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Domingo d•. Páscoe - 11 de Abril de 1971 - às 16 Horas

Formidável corrida de toiros para inauguração da temporada

7 bonitos toiros

Especte: José Júlio
Cavaleiros: DR. VAlELA. CID

AFOMSO M. CORTES

JOSÉ M. LOPES (Zé Manei)

2 Grupos de Forcados: Amadores da Tertúlia Tauromáauica do

Montijo e Amadores de Cascais

Preços desde �O$OO

Novas condições para o Ensino Secundário
prometidas pelo ministro da' Educação
(Conclusão da 1.' páqww)

tíca a rsLtuaçãlo dessas populações,
que amíudadameœte nos escrevem
tel�.fona¡ffi ou mandæm rrepresEmœ�
ções ra fia?Jer os 'seus queixumes.
Esta crise começou a surgir desde

1968, Q úbtírno ano 'em que se rea

lízaram exames de aptddâo para
regentes de postos escolares, Sabe
-se que as h8Jbilitações aoadérndoas

exígtdas a 'esta d�se, são ínsuñ
ollentes re os conhecímentos pedag6-
gícos absolutamente nulos. Contai
do, são elæs que nos Iugarejos da
,serra se conseguem fdxær 'e perma
necer, e apesar da sua fraca prepa
'ração é de louvar O'S esforçcs, que
um elevado número de ,regentes
tem despendâdo ern prol do seu

aperfeíçoarrænto proñesíona; 'e cul

tunal, pois 'cerca de 30% di8JS regen
tes ao servíço deste díetríto já con

cluiu o 1.0 cíclo dos híceus e ,talvez

um8JS 25 estão a tenzar ,cond,udr o

5 ..

0

ano, nOi ,corrente ano lewV'O.
E já que mencionei 'as regentes,
devo também afá.I1In-a.r a V. E�. u

que :os profæsores prd'má!riDs', 'cons
ei'entes -da Jliecessidade de uma V'a

lorização 'e ructuali:æçãOi perm8iIllen
,tes, também lIlão têm descurado a

sua pvep8Jraçã:o. Simulrtânelamenrte
com o ,seu serviÇO docente e os cur

SOs de aJctualiæçãlo 'a que gosto'sa
lnænte têm ,assàsmdoO um gI'8JIlde
número já conoluiu � outrO'S estão
em vi'as de 'concluir, D 3.· eidü li
ce8JI».
E a Isegudr:
«D8JS 24 700 ordanças -ffiatIicula

das nOoS lIloOSSoOS estaJbe�eoim'eílJ.-tos. de
eIllsi!TIo primáirto 3 500 fl'equeílJ.rtJam
ama postos escolares ·e se estes
'continuarem a 'eílJ.cerra;r 'as suas

portas aumentará o número de

cri'anças privadas de ensino. 1!sto,
porqUJ8 'se, na melhor das hIpóteses
cOiIllfocrne' já se V1eITI ve,rifi08JTIdo,
esses postos fo're'm ,convertidos 'elm

escoliaJS, surge: o dlifÍ!cil problema, de
não 'aceitaçãOi desses lugares por
p8Jrte dos professores, :por impoSSli
bilidooe, pois' a QU8JS'e rtotaLtdade
desses postos fiC8Jm 'situados em

plena ,serra, 'lTIudto long'e da. res,tra
da -ffi191i,s próxima, h:81vendo que p.er
correr 'a pé ddstância¡s ·c(lID!siderá
VIets, por 'caminhos dntr8JTIsItáveds.
Além deste p,oI'menor, que é de

considerar, não há []!esses lUg>aJrejos
condàções 'P'8Jra 'ab8Jstedmento de
'aJl:im'entos 'OU 'CiOinservação dos mes.

mos, 'll!eITI a 'exdlstência de 'casa que
a ,prof€JSsQ<ra possa arreílJ.dar com

o mínimo de confortD necessirdo a

que cel'tamente está habituada. Te
mos casos concI'etos 'em que 'a es

COta tem sid'O vál"ias- veres pasta a

concurso e tem fioadOi de'serta, e

temos 'es'colas 'rooentemente el'li:a
das em lugar d'Os posto-s enc'errra

dos, que nenhuma prDfessom 31Cei.

tou, pelolS mO'tivos atrlÍis apontados.
JUlgD aJinda com �nt'eresse s'alieJil

tar, que das 5 600 crianças diplo
madals con: o ea:ame da 4.· classe,
todas em idade escola?", apernas
1 �20, frequentam a 5:' e a 6.' cias
ses e pouCo 'lTIJIlis que œte núm€'I"o

fr€queŒJ¡tarão o dolo 'preparatório;
donde 'se conclui que a dispersãD do

povoamento, car8Joberi'SJUco. noote

dàlStl'lito, 'especialmente nas zonas.

'seI'I'8JIla
.

e médàa, 'dif.iculta a que
elevado Il1ÚIDero de orilaJ!1ç8JS ,tenlíl.am.
fácil 8;cesso; à:s ,lo-calddades servidas

pelo, oreio».
E antes de tel'md'nar:
«Outro. 'aspecto que illOS ·tem vin�

do. a preo,cupa:r, é a falta de h!igíe�
ne que ,se verif,ioa lem gI'8iIlde IIlÚ

merD de ooifícios e'Scol:a.res, pela
não ex!tstênc1a de '8JuxilliJar de lim

peza. Em todo. o distrito há 51 va

gas ,por preencher, ,se oom que ti
veSSe 'recebtdo com ,agrado. U1Illa de-

-terminaçálo ·super.t0ll'; 'aUltori'Zi8iIldQ o

oomrato die 9" Bluxill181res de ldmpe.za,
Mas 'awnda fi-GaJI"ão 42 vagas, cor

r,espondentes a., ,esoolas em que as

respeotivas 'pro;fle¡sSlOI'IIJS" terão de
COrD:truIlIUM' 'a f.azer- lS'aorlfioios 'sabe
D�tJ:s q¡uaIDJta,a ",ezes- aJ faze:r� elas

própoos, J8¡S lri.JlnJpe7;as, visto que 08

subsídios concedidos pelJ8¡s ddgnf'ssi-

más OâJmM'8JS são �[]!sufi-cientes, Olhão, Tavira, VHa Real de Santo

apesar de toda a bora V'OIIlIt;ade sem- Antônro e Castro MraJI'Iim. No filllal

pre manífestada pelos respeetívos da reunião 01 mímstro declarou a

presidentes» . possíbüídade die um liceu políva-
Depoía de rtellem usado da p8JIa- lente-piloto poder funcionar já no

vra alguns presídentes de Cãma- próximo 81110 1eCJ1Jivo. A críação de

I'M Muníeípaís allg8Jrw8Js (Loulé, liceus poíãvalentes, 'está prevíeta a

SQil,Vles, LagOIS e Olhão) o míndstro )ongo pram pelo. Projecto die Re

foi, saudado. pelo dr. 08JffipDSI Coroa, f'orma æ é precieamente 'esse longo
seguido pelo dr. Pedro CLuny, pelo prazo que tern sído um dos pontos
prof. Nunes CamneiTO e pelo dr. maís ,cri,tlC8Jdos do Projecto pelos
Antónão Joaquim de Almeida di- que-se têm debruçado. orl-tàOOInJelllJ1le
'rector da Esco-la Industrial' de sobre-o texto .mi.niI:stel"iral. Aliás [.LO

Olhão. nosso jOr:TI3II havia pouco tempo
No. final o ministro da Educaçã'O quese pedíæa não s6 para Vila Real

1:1a'l"ia de:clr!lJI'ações 'importJaJntes. De- de S8JTItD António mas também pa

pode de frazer uma análrise global ra oUitras terras algarvéas, a cria

das carêncías do ensino 'em todos ção de ,lIceus ulnidàmensiúrnJai,s (ou
os niveis, dfvi:giu palavras de íneí- pol:ivaweílJ.t:es" na teI1InànO'Iogia do

tarnento no ISlenrtido de todos OoS '811- Projecto) .

garveos partícíparem em colóquios TeI1lllli!n;ada a vtsíta 'a VUa Real

de critdca à RJefurma projectada do de Santo António, D prof. Veiga Sí

Ensino. mão dírãgfu-se 'a Olhão 'paæa vísd-

ISeguddame;l)¡te prometeu a ,rá-pidia tær
.
31S linstalações aotuaâs da E-s'co

crdação de secções hceaís clãssícas, Ia Iindustr�al que funoiona nu,ma

'em Loulé Ie TaviJra oe de lescol'a;s do ·escola primálria ¡em pavilhões pré
cklo prrepa:r<at6ri:o. 'ern Albuf'eira e �f'8JbricadDs 'e mima antiga unridade

Lagoa, e :simultâneamente '8iIlun- oonservedI1a. O ministro prO'lllJeteu
eiou a 'possibiIli:dade de completaJr a -interesSBlr ...se pe,lla 'construção d'O

rede lescol'ar do AIgarve CDm () novo. 'ed'ifí-cdo' e vis:it'Ou os te1'reílJ.OS

alaJrgamel.lloo dOl ,ensino a o,utras onde está pI1evista a 'construção.
t'e,rras. 'Aàliás por d'sto mesmo IO Jor- No ddJa 27 .o prof. V'edga Simão
naI do Algarve tem 1utado desde dirigiu-Is'e a Albuf'eiTa, acompanha
há muito tempo e nãD hesitará em do pelo goV'emador -c:i'\nil a fim de

prosseglllir a de:f:1esa de um Alg"8JrV'e eJstud'M' a posffibdJ.1dad:e da instal-a

planeado le5co-Iarmente ção de urna escola prepa:r<at6ria no

A toel'mi'Il!8Jr o md!IlIstro Veig"a S1- convento da Orada, de ,propriedade
mão. uti,lizol,l urna fórmula que lhe parti'culr!l!l". Vti!sitDU 'ruilnda. ,com a

é qu'eI'lida: mesma fdilllalidiade um itJel"I'eílJ.o per-
4:Als a;mizades- nunca Ise <tailiharam tencente à M1Jsericórd1a de Albu

pel-rus .opilIliões ,po-liticas Iliem o pa- reIva 'e:no IsaJlão nJObre dOIS Paços do

trWobismo.. O Mia::uistériD da Educa- Concelho o ministro ,prometeu que

ção. N8Jcional está :aberto à 'cOila:bo- 'ia O'rdellar o lestudo d:medliato d8JS

rlij.ção. de ,todos OS portugueses dlIl.-', 'possàWddades da 'crdra:çáo da Escola,

d�e�dentemente dl8Js 'SU8JS ide1'as PIl1epa:r<rutt),J:'Ii¡a de Albufeira para

pobtJiœ�). fU{[]JciOfliar já :em Outubro próximo.
Segullu-se uma ,segunda p8Jl1te da IDm Portimão D mdnilstro da Edu-

r.eun1ão de tI1abalhos Ip8Jra traltar de ca�ão. foi !!'Ieoebim, à elIhwada dus.

prDbl��as 'específicos dio- 'enlSlino se- PaÇ0S do. CoIrcelJJ!o, pelQis ,sm; Rei

'CUndár1? naàdo A-ss.unção; IpresideílJ.te dOl Mu-

No. dIa 26, D ministrD da Educa- mcípio; .:fDsé 'Pacheco. Gomes vi-ce

ç.ão io1 a Lo��. N:a sessão que de- -f}resideŒllre; v.ereação, oompo�es
cor,re.u no iSalao nobre do Muni,cipio dos corpos doceŒlltes d81 cidade e

ella I'arlJeado pelo go.vernador 'civil outras dlIl.dlivdduaJdd:adles. No 'salão

do ?i�tri'to e pelo presidenitJe do. Mu- noboo 'do e<liiíki:o-, deoorreu UID'!¡;

niC1pVO Ioul-e<úano; dr. Alberto Ma- sessão, de ,Dvabalho,s. PIleswiu o ti

chadD, directOir da Es,co�a IooUlstJri,8Jl tU'lail'" da ,p8JSta àJa EdJuoaçã;o ladea

,e ComeroiaJ de LO'llIé; :p,rof. Maml'el do pelo g-OVler.nra:dor 'civdl db· distrito
Guerr.eirD, 'oojunto da lDi'I'ecção E1s- pelo pvesi<dielTIlte da Câmaæa MUlJJi�
c_oI8Jr; dT. .A.nJtónœo MonteIro Bap- CJtpal, pelo 'I1eittor ie· vice�redt'@r da

�sta, da A. N. P. 'e p.rofessova Mra� wceu de PoIJÚimãio, p'e1a, <Ífi!I'ee1:o�a:
rIa Perpétua Domi'IlJgas, delregadla da. Escolla TécIlliica lOCa;! le pel0- di
escoIar de- Loulé. RegilStara;m-se al- rector dia Esco'lia Indust.ri"E1il 'e Co

gumas WDiterv'euções sobre a RefOT- mercital de Dagos. EiIlJtr!e Og. pnesen
ma do E-nsi.uo. bes wam:�se 'Os presidenrtes dos Mu-

Seguidam:ertrte D mimstro visitou ni.cipiD.,s de AljezUT, 'Sli:lves, La;gos 'e

os terr.en'Os situados na mata a L8Jgoa, aJS" :re.s¡peotivas V'ereaçõeS:'e
norte dio mDnumentD ao 'Eng. Duar- o prDflessol1ado de ,toda a ZOllJa do

ve Pachero onde 'está prevIsta 'a BaJrlavento.
construçã:o- de 'um edifíciD para (li O presidente da Câmara .veferd1.1�

futurrD Liceu Téoni'CD. 'A á'l"ea do �se dl.lir8lIlJte a lS'essão- ao a'PetneC'hla
OerreílJ.o é de vinte 'e 'OiiltD 'mil me- menta gtimlnodespol'mV'o, do OOTIlce-

tros quadrados 'e os terl'en'Os são Um. S'ega1d'arrrrenne. o- d:i.recto,r da

prop'riedade do Município. Depois' Escolla LndulstI11a1 de Lalgos> aETont01.L
o. pre>f. Veig,a 8dmão ,teI1Inànou ,a a rneee'ssidladJe de Ise ,criar um curso

SUa vi'sita a LDUlé pass'8iIldo pelo g;e.reJ¡ de. ComéI1e1io- em LagO's e 1;)

Extern3lto Inf,ante D. Hienrdque, directDr da Esco'lla Indu:s1Jl1'ial re' Co

edifício. dec sete rsru8JS de- aulas, eílJ.- InerciaL de PO'I'bfmãD ,]¡'fe:t":er.1a..¡g;e à

cravado na UTbaJIllização da vila e 1liecessidJade de = edifidD novo' em

cuja aqud'Sição foi P!'Opoota p8Jra PodJianã'lD.
ali se ilTIiSt8Jlar uma secção do en\Sli� A encerrar a. 'sessão o minilStII'o

no lioeal clássioo. V1eiga Si.rm.ão fr!l)lDU ,sobre DS p;roble-

_0 ministro dirigiu-se depois a mas: g-e:r.a;i;s da rerorma.

Sao Brás de AlpDrtel 'Oillde vi'SJitou DepOl\S de 'l'egress:aJr a. Faro' o

o Colégio 100811, sendQ ali aguar- pro�. y€ligla.. S�ão v;islttou a 'As

dado pela dr." Bel'Ili8JrdetJe Romeixa, ooellaçao klgarwa dos Paá.s 'e Ami

di�ectoJila da;que�e 'esVabeIée:imerI:to. gos das- OI'liamç:a.s D!i;minuíd3is Men

Em. Tavd·m, o ,prof. V'eiga Simão tais_ o- mWn:i,st'l:O p'ercorreu as" ms:

vis1,tJour as- ,iID!st;aIações da EscolBJ taLações dessa Alsisoo1ação· que V'8Ji:

Técnica, qUe fnnciona 'em ,edifLcd:o
adaptadD ie cujo dIrector tem de
seílJ.volv'ido. uma brilhante activi
dade.

I MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS

COMBUSTÍVEIS

Edital

(aixeiro a (ncarre�a�oDurante D almoço, num hotel de
Monte GordD, D presideílJ.te da Câ
mara MUJnioilpaf sug;ertu a orta�ão
de um l:ieeu poldv-alente 'em VHa
Real de S8JEJto. AntóniD O n1nrustro
pereO'ITerla lSIegu.idam�e 8/S d!IllSt�
Iações da Escola Industrial e CO�
meroral de V'Ha RJeal de Santo. An
t6ndo, on.€lJe funciona também o Oi�
cII!) PœpaJr8lt6n1:o_
Seguiu-se uma reu>Eião em que

parti,c1param os prod'essores de

Admite-se para estabeleci

mento de mercearia em Lagos;
exige-se competência, idonei
dade e boas informações,
Carta a este jornal ao n.O

14006.

Eu, Mário da Silva, eng.
-chefe da 2. a Repartição da Di

recção-Geral dos Combustí
veis.

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petróleos SO

NAP, S .. A. R. L. -pretende
obter licença para uma insta

lação de armazenagem de ga
sóleo, com a capacidade apro
ximada de 18000 litros, sita
em Portimão na Rua Dr. Teó
filo Braga, 1-B, freguesia e

concelho de Portimão e distri
to de Faro.
E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n. o

29034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im

portação, armazenagem e tra
tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto n.
o

36270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova 0 Regulamento de

Segurança daquelas instala

ções, com os inconveníentes de

perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi
ções do citado Decreto n."

29 034, convidadas as entida

des singulares ou colectivas, a

apresentar, pOF escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste

edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res

pectivo processo nesta Repar
tição, na Rua da Beneficência
n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 12 de Março de

1971.

O eng.-chefe da 2.' Ràpartição

Mário da Silva

Vell�e·se em lo�os
Apartamento 1.° andar, 4

assoalha:das, duas casas de ba
nho, cozinha, casas de refei

ções e arrumação a poucos
metros da Praça Infantf') D.

Henrique e praia e terreno

junto à praia do Porto de Mós.
Trata o próprio, Rua Antó

nio José de Almeida, 10-12.

para o ·,seu teroeirD ,anD de ·existên
da e a class'e espedal de 'e;l)¡sino

e'spe'cíf1co', criada no '8JTIO trn;n:sacto
:e frequeílJ.'tada 'pOrr 'cerca de V'inte

ortançaJS. O 'miruilStrD conc'edeu um

\Su bsidli'O de 'trinta ,mil escudO's e

prometeu 'apo1-o para o futu:ro.
Te>r'l11IilIlOu 8JSsirm o. traba.lhD do

m:in1lstrD no Alg81rve.

...

Proctu.�. JMIIII: AŒGA COOPERATIVA DE ARRUDA eos VINHOS

eXIJa-os sempre sua mesa
em casa. no bar ou no restaUrante

�"�''--''-�''�'�...,....''�''....''-''---''...,---¡

I COMENTARIO �
� ,
,

(Conclusão da 1.' págitna) ::
� Ora esta declaraçãc reveste-se quanto a nós de um particular !
_ in�eress�, na m'edida em que é aquele dirigente escolar a referir a �

� ex�ténma de barreiras da indiferença, ceptiCismo, eic., etc_.... �
� «cotsa» que pelo lado da ImprenJ8a já se havia notado há bastante ii'

� tempo, por uma tentativa que foi pro8s@guidaVndependoote.mente •
• de ideias políticas. O certo é que o peso' morto âos descrentes e �
� incrédulos não· é coisa qUe 'se modifique âe um dIia para o outro: �
• p�rtfi>n;ce (X¡ uma mentalidade. M'entalidad:e que não só o reitor dô �
� Liceu de Faro mas também todos os dirigentes esootares do Al- •
illi garve, poderiam já ter modificado um pouco se muito's deles não �
æ tiveSlSem sido descrentes e incrédulos.' �
J 2.' -.A descrição do prof. Manuel GueTre:iro veio a propósito �
�

do �ino primário no' Algarve sublinhar afinal que o problema do '
�

e'11:8tno é apernas parte de uma problemática que o transcende: o :;;
:::

drama especifico da serra algœrvia, o problema sócio-económico do fi
j¡f sul, dentro do problffina afinal do pœis inteiro. :;:
::: 3.' - O q'Ule o ministro Veiga Simão prometeu: não há dúvida __
_ d� que o primeiro pr:oblema do ,ensino no Algarve é, como já pro- �
::: �amos noutro lado e até neste jornal, para já um problerna de ,
gj tnstalações escolares. Loulé, Olhão, Vila Real de Santo António ::
... Lagos, Albufeira. '. wma longa lista de obras a fazer e serrn �, __
.::; qua;i;s não haverá condições dlidácti.cas pa,ra .aplicar um mínimo de ii'

� reforma pedagógica qUe se pr-etenda. Sobre wto ternos fala4o, .�

i sobr,e isto havernos de estudar. E
Í"! •

4·' - A t;is_Ua do Prof. Veiga Simão à referida Associação: u.s �
= cnanças deftmentes formam o grup:ü mwis importante e mais com- lsi

� plexo de entre u.s crianças a quern d'evem ser aplicados métodos =:
� psicopedagógicos excepcionais. I�ignificativa a Associação signi- �
� ficativo o gesto do. miootro. ':il
� 08Jrl-os Albino. �
� �
""'

N. dOl A. - No próxim'o númerD publ,i'caremos o desenvo,lvimen- !li

, to deste comentárdo. �
� �
_"_...,-ua"ft.....,.,�............_" ....,',..'""-." ...,''IA...,.....,'_,,...-...?

AaMjIt\@pe H##M'hWt

.. �,.OJ-... Em feridas
Infectadas

FLJRÚNCLILOS
n.O· E A N T R A Z E S

PI/STI/ ''SI/III/Il
CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�ANO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Terren() em fore)
VENCE-SE

Gaveto óptima localização
jecto aprovado.

Resposta ao n.O 14059.

com pro-
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RENCER CA GUARDA

TOMARAM ontem. poose no saUlo no

bre da Oamara Municipal de Ta

mra, os BTs. eng. agr.6notJ1'1,() Luís Tá

vora e Vasco Mota, novos presidente Ie

mce-P'I'esidente'do Mu1liicf,pw. E, entre a

elab.oraçllo do n08SO escrito e a referi
da 'I1eali$aç<Jo, a que. presidiu o gover
nador cML do Distrito, temos oportu
nidade de aqui deixar �duas palavraJ8»
alusWas ao acontecimento.
Pela BUa; eætensão, nao iremos refe

r·ir, p.onto a ponto, a obra do dr. Jorge

Oorreia, pais fWt doze anos de lutas ela

foi sobremaneilra 1'elooante. Para além

do pormenor, será de lembror que Ta

mra, durante o referido período, ganhou
várias «batœlhas», imúmeros e espera

dos melhoramentos e, acima de tudo,
bastante prestígio e uma posiç/lo de

«prornta a avançar» q_ a toâoe apraz

registar.
A acç<Jo desenvolvida anteriormente

terá a necessária continuidade, disso

estæmo« . certos. TClillira foi projectœda

para o futuro, e o progresso turístico

será a sua mola mais forte. Ao eng.

Lu!s Távora, que marcará, a partir de

agora, as coordenadas da política admi

'ltlÍl8tra,_til1ll1 da concelho, acwdirao um a

um, os problemas' futuros de c.ontinui

âaâe B renovaç/lo, do methoromento, da

necessidade, do jwlgamento, do pior ou

melhor caminho a seguir em c.ada en

cruzilhada.

Tavira necessita de continuar a ter

fmI, quem conne, de dirigentes dinami

cos e desinteressados que, qualificada
mente, a possam defender El ajudar a

subir até ao lugar certo a 'que respe41-
tam as suas prometedoras PQ'ssibilida
des no conceito regional e até nacional.

Ort/mos que a'8sim seja e âeseiœmos que

ao no.vo presidente e BeUs colaboradores

seja dedo o apoío que a sua acção por
certo merecerá.
Esta poese e este render da guarda,

não vém alterar a dis2:lo8iç/lo com que

esta secção do J,o=l do .AJ1ga.rve, se

irá, até que possa, baMndo por uma

crítica aberta e sempre atenta aos pro'

blemas taæirenses, limitada, é certo,
pela nossa mod;éstta e peZas dificulda
des que o n08SO amadorismo impãel.
DO' n0880 canto, deste «Espaço», uma

saudação ao novo presidente e o desejo
de que TClIllirlll se una fortemente à sua

'Volta, na defesa âoe mais legítimos in

teresses da n08sa reg1;{lo.
L. H.

(OonclusÍÚJ da i» página)

A operação no sul do Laos, com
binada entre americanos e sul-viet
namianos, nada adiantou, não trou
xe nemhumas perspectivas à guerra
e foi ooneuieraãa até um malogro
por alguns meios militares ligados
a Washington. Batâou-ee, afinal,
em perdas de parte a parte, numa
importante tomada de posição do
governo de Pequim em relação a

Hanoi e numa contra-ofensiva co

munista que está a custar caro

aos sul-vietnamitoo.
Todo o Mundo assistiu em por

menor ao âeeenroior das operaçõee
e ao seu desfecho, moo o Presiden
te Nixon insiste em que tudo se

passou co·mo estava previsto, que
não houve ãerrota e que se prepara
o caminho da vietnamização. Por
outro lado, sabe-s:e que no conjunto
houve desetl!tendimemtos entre Sai

gão e Washington quanto ao tem

po que devia durar a operação no

sul do Laos.
No conflito do Médio-Oriente, a

situação é exactamente a mesma,
s6 que, por enquanto, há um clima

de paz armaàa, bastante difícil pa
ra que se desanuvie até às conver

sações. Israelitas e árabes encon

tram�se alerta nas duas margens
do Oanal de Suez, dum lado e dou

tro há armas ame1'icanas e sovié
ticM e também velhos 6dio's e re

presálias. Além disso, há a certeza

Encarregado Construção
c I v i I

Necessita-se competente em

dirigir obras, ferro e cofra

gem, de obras em MONTE
GORDO. Empresa de cons

truções. Tratar com: Augus
to das Neves - «Siroco» -

OLHÃO.

Jantar d, homenagem 80

delegado do I. N. T.P. em Faro
Por haver sído llla<mJeaJdo para idên

ticas fuI!lçÕ€e rem C�imbra vai deixar o
cærg'o de delegado do InstLtUJto Naoíonal
de 'Dralb3JIhro e PlreVlidência neste dis
trito o d,r. Mamu;el OarvaJhl1o F'ameIlJte.
POll" úlI1Jioia.biv'a da Federação dOIS Gré
milos do Coméroín do Di'stl'1iJtJo de FaI'1o'.
reaJ!;iZQ;-6e no :próXlÍmo ilia il7 um ja.nrt:ac
de thomem.aJgem. ,poolendo SIS lÍlIlSOl"ições
ser 1iei.tas maqUlelie oogaa1JÍSIn.Q QU pelo
OOJ¡eŒO!IlJe 22524 de Faa-o.

Armazém
em Vila Real de Santo António

Com 432 m2, aluga-se. Tra
ta António Rodrigues Rosa,
telef. 449, naquela vila.

do que os dois lados desejam, em

bora da parte de Israel se mante
nham 00 divergência8 internas e
em relação aos Estados Unidos. No
entanto, a situação é a mesma.

Ningué.m desarma ninguém dá o

primeiro passo pdra as conversa

ções, ninguém cede.
A Indochina e o Méàio-OriB1Vte

confirmam à saciedade a nossa

tese: quando 01'1 conflitos acabam
por lançar [rente a frente o Leste
e o Ocidente, não há possibilidade
de solução armada, porque, ou a

luta se prolonga eternamente, ali
mentada por parte inesgo·tável, ou

ameaça transformar-se em conflito
mundial, o que é muito pior ..

Haveria necessidade duma arbi

tragem estilo ONU, mas que tives
Se mesmo força eieotioa para se

impor e impor as suas decisões.
Os governos dieveriam setl!tir-se
obrigados a oeder perante esta es

pécie de júri intell'nacional fi pode
roso, que não s6 teria. força mas

pode1'ia rmunir o bom senso mun

dial.
Essa s·e1'ia a solução ideal para

qualquer confUto que se desenhasse
no panoram'lla ãoe povos fi que pu
desse pôr a paz em periço, O con

trário - já vimos - repreeenia
apenas perdas de vidas, desgC1J8te
de energias, destruições e atrasos
no caminho do progresso.

M'aJteus Boaventura

>
-

. "

, ,..

fÃl==
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refeições sempr� a horas,
sem,preocupaçoes com:

• Forno eléctrico com programador e Termosta
to de alta qualidade
• Mesa de cozinha c/4 queimadores

• iluminaçoo do Ierne
• AGÁZ, MISTOS OU ELÉCTRICOS

LOULÉ-

(OoncIU8flo, da t» página)

tro da. v:ila corno 8lS que envolvem
o monumeœto næcíonæl da matriz
estão ,eomp,letJaJmoote I1s escueas, E
a Rua. dos Ailmadas por exemplo,
aM a or da Rua d8JS Lojas, nem
sequer uma lâmpada lhe acode,
desS8JS fr8JC8JS, fr8JOOJS. O Jardím de
,8. F1raallclsco, I1s escuras. E por aí
adirunte. Já nãO' é só da 'remodela

ção da Huminação que Se tææte.: é
de noV'8JS lâmpadas que substituam

as fnndidæs. NaturælmeDJte que não
será necessâeío um jornaJ. dizer que
tal lâimpada está fundida para que
ela seja substãtuída: a fUillção do

jornal não é essa, Nem a boa von

tade da Oâanaea estará à espera de

que um determínado morador de
tal 'rua escreva: «por cima da rní
Illha porta, há uma lâmpada que...»
Os moradores da vila têm maJis do

qUe com que ISe pl'eO'cuparem. O

que é necessáTio é que a Câmara
soluciOlD:e o que pode soluci.onaJr, e

se não puder, que escl'8Jreça. Se há

razões, todos as compreenderão nu
ma vfra tão populosa e 'ern 1971.
E já agera: reparámos num pos

te de i!lulmnação púbHca da Praça
da Repúblioa que destoa da confi
gu'ração arqud.teetÓlIl:ica desta im

portante ·artéria autêntica saJa de

visitas de Loulé: Será que i,rão ar

·ranoor O'S postes de ferrO' fnndido
pBlOO implaJll¡tar esses mestéticos
brBlc:.iJnhos? CO'ntrarioar OB avós é

coisa saudável de vez em quando.
mas não tante! Os runtigO'S postes
de ferro dão um el:emootO' mais hu

mrunO' à praça e são muito mBiis

graciosos do que O'utros PO'stes que
nem sequer são mOdernes, ,mas vul
g8ll"eS, frios, feios. E os loule<tanOlS

. lá nisso é que não recuam: querem
a sua vdla bon:i!ta. E têm rezão.

Perdeu-se

JANELA DO MUNDO

Agora que o caruncho atacou ...

quanto tempovai durara sua cõmoda?

Você não sabe, mas a cómoda, que já pertenceu à Avó,
está sendo destruída pelo caruncho. E é pena ... é tão bonita! ... Tão valiosa para si!

Quer um bom conselho?!
Acabe com o caruncho - use Xylamon!!

Xylamon é preparado com matérias-primas
que desenvolvem poderosa acção insecticida

- destrói radicalmente
todas as espécies de carunchos!

Xylamon é um produto Desowag-Bayer.
Vende-se em dois tipos de embalagem.

completamente os carunchos da madeira

PORTUGAL. SAR.L.

Santa Casa da Misericórdia de PortimRo
Coisas às escuras

Pregador em ouro entre a

Rua de Aveiro e Avenida da
República em Vila Real de
Santo António. Recompensa
-se a quem o entregar na Re
dacção _

deste Jornal.

,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 28 de _A1bril de 1971 às 15 horas,

na Sala das Sessões da Santa Casa da Misericórdia de Por

timão perante a Comissão para esse fim nomeada, se proce
derá ao concurso público para a adjudicação de «CONSTRU-'

ÇAD DO EIDIFíCIO DA CASA MORTUÁRIA, POSTO DE

TRANSFORMAÇÃO, GARAGENS E ARRUAMENTOS DO .

HOSPITAL SUB-REGIONAL DE PORTIMÃO».

Base de lioitação esc. . 1.017.401$40
.

Depósito provisório esc. 25.435$10
O programa do concurso, cadernos de encargos e demais

documentos estão patentes todos os dias úteis durante as ho

ras de expediente na Secretaria da Santa Casa da Misericórdia

de Portimão, e na Sede da Comissão de Construções Hospita
làres, Avenida António Augusto de Aguiar, 19-2.° em Lisboa,
e na Delegação do Norte, Rua Sá da Bandeira n.O 706-1.° dt.o,
¡:>orto.

,

Portimão, 28 de Março de 1971.
.
o Provedor,

(a) Ruy Pargana dos Santos

Francisco PerrolasCarmodo
Informa os seus amigos e o público em geral, de

que, tendo saído da«Frigarve»a seu pedido, vai representar
a partir do corrente mês de Abril, em todo o Algarve,
a Firma Perro las, Lda., de Portimão.

'Autorização
Faz-se público que por despacho de 18 de Fevereiro de 1971,

Sua Excelência o Ministro da Justiça dignou-se autorizar que
José da Glória, de 27 anos, natural da freguesia de S. Sebas

tião, concelho de Lagos, filho de Manuel José e de Inácia da
Glória Delfino, mude o nome para José da Glória Marrocos.
Convidam-se os interessados a deduzir a oposição que tive
rem perante a Conservatória dos Registos Centrais no prazo
de trinta dias.
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COMPLETOU 64 ranos de Vlida o

nosso preeado colega «O Al

garve», que se publica ecru F'aro di-

1"1gido pelo ST. Arthur Senrâo e Sil

va, a quem :fjel<i:c¡'trumos bem corno
aos seus oolaboradores.'

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

SeIJretaria de Bstado da Indústria

DireIJção-Geral dos Combustíveis

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.

-chefe da 2.n Repartição da DI
recção-Geral dos COmbustí
veis.

Faço saber que a Soc. Nac.
de Pet. SONAP, S. A. R. L.

pretende obter licença para
uma instalação de armazena

gem de gasóleo, com a capaci
dade aproximada de 18 000

litros, sita no Lugar de Sam

bada, freguesia de Estai, con
celho e distrito de Faro.
E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im-
. portação, armazenagem e tra
tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto n.O

36270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamerito de

Segurança

-daquelas--rnstaia-Ições, com os inconvenientes de

perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

'córiformidade" com as -disposi
ções do citado Decreto n.v

29 034, convidadas as entida
des singulares ou colectivas, a
apresentar, por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste

edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res

pectivo processo nesta Repar
tição, na Rua da Beneficência
n.v 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 9 de Março de
1971.

extra

Enquanlo nao lemos ccTrevo"
Peça arroz Moçambique.

Â propósito do desinteresle pelo
património histórico do Algarve
(Oonc1u840 da 1,· página)

mosadcos do peristilo eŒl'coIlllJramos
a I g u D ·s represeætando produtos
'3JgricoliaJs, verif:lcando-se æssím a

ímportãæcía desta aetívídade na

vída desta «viHa».

S'eguidrumen,tJe e n .t r am o s no

.:aJtriUŒTL» paæte fundamentad de to
da ,a casa romana e que na Abi

cada -tean a forma hexagonaí. No

atrium existe urn «:imp.luVliuffi»
também com a forma hexagO'D8J,
rodeado por SeLS cubículos, cujas
funções !iJrIiJaJm desde casæ de en"

<1lraàa l!IJt:é aos quartos de dormía'.
O chão destes compartimentos está
coberto de magæíñcos mosaãcos,

O <dmpluV'1um» tinha por fIDaM

dade receber a água da 'chuva, que
entrava 'por uma abertura no tecto
- O «oompluvtum» - água essa

qUe se destinava I1s necessidades
da 'C3.!Sa ou era. expulsa pæra o ex

terior. O «d¡mpluVlium» lera coberto
por urn véu que protegia a água
dais sujidades. O tecto do «'atr:lum»

-

elia 'sustentado- 'por seís colunas qu
exíetíaan sobre cada vértãce do «im

pluvium». Em!!lO «ætríums que du
r-anrte muéto tempo se reuriía toda a

gente da casa paea as ref'eições, o

ÍiI'aballio ou o descanso. 'Muito cedo

porém o «atrium» passou somente a

ter função de Ruminar ae �aiaa ví
ziOOas ætravés do «compbuvsum».
POœ' fi:m, o corpo oriental, possí
velmente destínado a ooeínha, ce

�ei'ro, quaætos de criados re escravos,
tudo enquadrando um conjuœto de
mais de dez ou doze dívísões. Nes
tas dependêncías o ohão era 'cober
to de tijolos.
Nos estudos feitos pelo dr. For

mosínho, de Lagos, nesta «vtila»,
foram encon:tradas canaãízações de

chumbo, o que nos rev,ela o con

forto e o Iuxo da vivenda, sendo
aínda de saãíentær que actualmen

te, rem pleno secuto XX, no mesmO

Iocaã adiIlda não Se desfruta de t3.!1

situação.
Nestas escavações, do maâor in

teresse rpaæ<a a aJrqueologia aJIgar
via ful18illl 'encontrradoo um broru;e
de

'

Antónia· Aug1UJSltã, mulher de

Drusus, moedas de ,¡prata
-

de Amo
nlj_ll1Us Pirus ,e Julia !\Iama,e (século
ill) e aJIgumas moedas do sécuJo

lV, tendo ainda sido posta a desco-

berto urna outra construção que
devería ter sido lagar ou adega,
coon vários tanques de diversos ta
manhos ,situados a vinte metros a
S. W. da vivenda romana: além de
cerâmica apareceram objectos de,
USo manrtlimo e písoatõrto, como

agulhrus de consertar redes de pes
ca, conclumdo-ss, assim que as prín
cIrp-a1Js 'actividades da evílla» foram
a ag'ri'cola e a píseætórãa,
Actualmente esta vívenda roma

na está bastante ærruínada el os

seus rmagnif:iJcos mosaâcos vão-se
detertorando pouco a pouco, dei
xando cada vez menos vestigios da
sua beleza ínéeíaã, S'erá isto o fim ,

de uma vivenda qUe dur8Jllt-e sé
OWlOB desañou a natureza, perma
neceado !iJnrtaJc1la e que nestes doís
úlfunos secutos têm sido alvo da

acção destruídora do homem? Será
leal extraer dela todos os f.l'UJtos
que encerra, levando-os para os

museus, QU, ainda pior, para as

colecções partículares, sem lançae
à_ temra BlS_SemenD_�ue .a aju_darã
a renovao-se e a reconstruír-se ?
Não estarâ ° homem a traJÍr a pró
pr:la Hli!stóræa quando pratâca ,taWs
æctos ?
Não é verdade que todas as oíên

etas que estlida...1Tll a vida dos-eerea,
vão ao próprio meio ambiente des
ses seres -estudá-los 'e se possível
conservá-tos para 'rus gerações vrln
dour-as? Será a Histór:la urna ex

oepção nesse campo, não conser

vando O'S seus eseres» !!lO seu meio
ambíente ? Não, a História não
deve ser uma excepção - afaetar
os moœurnentos hiirstó,ricos do meio

que lhes é próprio é cometer urna
verdadeira traição na HlLst6r1a.

Francisco J. Carrapiço

O eng,-chefe da 2.' Repadição

Mário da Silva

COMPRA-SE

E mais ferramentas de

construção Civil.
Trata: Augusto das Neves,

«SIROCO» - OLHÃO.

@@@�(j)@@
(t)@@�

viaje nos nossos

hot �.

fabu\OSOs eIS fllJtuaf\tes
--,-- ,-----_._----------------'

Transforme em prazer cada momento da sua vIagem para os Estados Unidos. Canadá. Brasil,
Uruguai. Argentina e portos do Mediterrâneo, A bordo dos modernos transatlânticos da Italian
Lil'le. Com a alegria meridional das suas festas e diversões, A magnífica cozinha italiana, Os
seus amplos salões e piscinas, As visitas a fascinantes portos de escala:
Italian Line oferece,lhe. ainda, as mais· frequentes ligações directas para todo o continente
americano, 'Marque hoje mesmo a sua viagem, Para info_rmações e reservas consulte o seu
Agente de Viagens.

Linha América do Norte
E. PINTO BASTO & C� LDA.
P. Duque da Terceira,20/ Telef. 36 86 59 / Lisboa

Linha América do Sul
AGÊNCIA MARiTIMA TRANSATLÂNTICA, LDA.
Rua do Alecrim, 20 C/ Telef, 324351/ Lisboa

._----- -_-
-

Próximas viagens de Lisboa para:
HALIFAX e NEW YORK / «Colombo» - 21 Abl'il e 22 Mll>io

MALAGA. NAPOLIDS. PALERMO. MESSINA. PIREU
V,ENEZA e TRIESTE / tColombo» - 5 Malio e 5 Ju,¡mo

RIO DE JANEIRO. SANTOS. MONTEVIDEU
e BUENOS AIRES· / «Cesare» - 24 Ab:rri.l e 2 J,tmho

«Augustus» -15 Maño e 23 JUinho
BAROELONA. OANNES. GÉNOVA e NAPOLES / «Augustu.s» - 30 Abril e 11 Jumho

«Oersare:o - 21 Ma.io e 29 Junho

'* Utilize o nosso sistema de viagens a crédito

11a.lla. NjWIGAZIONE

._

para 'ii ..

as sua .'\ vinhas
e outr
cultur

pu1verizadorhlp-óli�o - - _ - _-

lEVE - PRÁTICO g RES!Sj'ENTE-

hipólito
é sempre a garantia de assistência assegurada:

(ConcZU8ão da 1,- pdomc)

JORNAL DO ALGARVE
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DA COMARCA DE U�BOA .

gação de a receber como repte.sen�
tante não 86 ela beleza ela mulher

amgolana mClr8 ainda, e muito am,M

tosamente, como descendente des
ses her6icos algarvios.
Oá esperamo8 Celmira para, a

aplaudir com o jubil080 entu.sia-8�
mo dClr8 multidões que a eZegerdm,
tal como o júri, «a sua menina bo

nita»; aguarelamos ainda que ue

nha à terra de seus maiores, trazer
(];S pungtmte8 8au4ades que eles não
deixaram de stmtir pelo torrão don
de partiram. Avaliamos a força ex

pectante lie tod08 08 que se rego

zi.jaram com a �leição de «Riqui
ta» e lá ficam ansio80s, 8USPEm8Q.',
do que 8urgirá no fim ela compe
tição. 08 promotores do concurao

não irão olvidar a província do BUZ, .

terra de aventurClr8 qUClr8e leMá
riClr8 terra de mulheres bekl8 e ¡Je

gtmte hospitaleira poi8 Maria OeZ
mira Bau�mh, actual rainha das

beldades amgolwnas, tfMn no sangue
e no8 olh08, longes do Algarve.
Beldade africœna de raiz algar

via, foi notícia dé grande plarn;o
ness(1, Ango'la progres8iva e atraen

te. Belda4.e africœna, de raiz algar
via, talvez seja grande notícia, ao
ff¡ni/,ar o Concur8'O de Mias Portu

gal 71! - Maria de Olhão

mente o concur80 d.e beleza de An

gola 71. Lisboa vai conhecê-la, na

final, e qUfMn sabe 8e uma «coroa:.

die maior peso virá a Clr8sentar-se na
8ua linda cabecinha. Beja como for,
Celmira há-de gos,tar de conhecer o

Algarve, a qUie estão presos os seus

familiares e a nossa Província ga
nhará também se lhe proporcionar
esse passeio stmtimental.

«Riquita», nome pO'T' que é tra

tada fMn família, conhece a Clr8COO

d�cia algarvia de seus antecesso

re8 e de muitas geraçõ68 que rClr8-

garam os caminhos desértic08 da

quela O'T'la BUlina de Angola. QUe o

digam Clr8 obrClr8 de investigação já
publicaàClr8 e 08 muit08 artigos e

cr6nicClr8 a Clr88inaJar o esforço inte
merato de quant08 partiram nos

seus barco8, levando mulher, filh08
e· haveres, para se tmtregarfMn à

pesca longe da sua costa algarvia
e, mÚito especialmente, llYnge de

Olhão, a villi que maior número de
pioneir08 mandou, para aquek1.8
terrClr8 africanas. Celmira não igno
ra qUe Porto Alexandre e Moçdme
des nasceram ela audácia, perseve
rança e dor de gentes da nossa Pro
víncia e, por isso, cabe-nos a o,bri-

Jufzo
2.a·PUBLICAÇÃO

Acção sumárià n.O 36.
Autora - Valentim de Car

valho, Comércio e Indústria,
S. A.R. L.

'

Réus - Cesaltina Glória
dos Santos e outros.

Correm. éditos de 3Q dias, a
contar da 2.a publicação do
anúncio, notificando o réu
Daniel dos Santos, industrial,
ausente em parte incerta, com
último domicílio na R. dos
Micanos, 30, em Olhão para
no prazo de 10 dias findo o

dos éditos, contestar, queren,
do, a acção, pela qual a auta
ra pretende a sua condenação
no pagamento de 400$00.·
Lisboa, 3 de Março de 1971

o JUJ:l'z de DLreito,

(al Inácio Alfredo da Fonseca
FernandesSanta Casa da�Iiseriuórdia dePortimão

I

ANUNCIO
O Esérivão da La Secção, .

(a) José Alfredo da Costa
Azevedo

Faz-se público que no dia 28 de Abril de 1971 às 15 horas,
na Sala das Sessões da Santa Casa da Misericórdia de Porti
mão perante a Comissão para esse fim nomeada, se procederá
ao concurso público para a adjudicação do - EQUIPAMEN -

TO MECÂNICO DA COZINHA E LAVANDARIA - para o

Hospital Sub-Regional de Portimão.

Venôe·se
.

Prédio de gaveto, na Rua dQ
Exército, n.O 19, com· frente
para 3 ruas, em Vila Real de
Santo António. Trata José
Justo Martins, telefone 493 -
Vila Real de Santo António.

Base de licita�o esc.

Depósito provisório esc.

503.331$60
12.583$30.

O programa do concurso, caderno de encargos e demais
documentos estão patentes todos os dias úteis durante as ho

ras de expediente na Secretaria da Santa Casa da Misericór
dia de Portimão, e na Sede da Comissão de Construções Hos

pitalares, Avenida António Augusto de Aguiar, 19-2.° em Lis

boa, e na Delegação do Norte, Rua Sá da Bandeira n.O 706-1.°
drt. Porto.

Portimão, 28 de Março de 1971.

Batoneira
com Guincho

COMPRA-SE

O Provedor,

Compra em bom estado,
Damper é mais ferramentas
de Construção Civil.
Tratar com: Augusto das

� Neves, «SIROCO» - OLmO.(a) Ruy Pargana dos Santos
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Tempo de inquérito no Algarve
(Conclusão da 1.· págWuJ)

a�guns qaqucles orgaæísmos e de

al� 1Jn!I.Qw;le:s ;empresaJri&lis.
'«A ��o do Sl}fviço S'oci.a¡l Cor,

poratíve e do 'n'ª,ºª,]J10 é especifica
e Visa a colaboraçãe corn entidades

patronaíe, quadros intermédios, e

tnabathadores.
«Procurando informar sucinta

mente ern que G�i!ite a actuação
do Serviço Social Oorporætívo e do

Traba:lho, diríamos que nas empre
s� este 4everá agir a todos os ni
veís híerárquícos, 'para. ser eficaz.

«Assím, eelaborandn com a enti

dAde pa,1¡r9�J, o- Asststente .social

poderá, oiªter:e�ando-.se pela orga
nízação g¡¡. empresa e do traJ1?alho
nos aspeetos humanos e sociais,
ajlldar a �ri\mir pessíveíe deñ

ct�nci8l§', solueíenar' possíveis con

fUtos ou problemas de grupo ou ín,

�vid,u�; que M�tem directa ou

iqd,irecta<t:nente o rendimento no

tra.'b�ho. �o-nQ por �emplo a in

d,isc:l¡plj:na, más relações, ínstæbílí

d.ªde, aJ;¡s-eIl.t'ismo ou outros, - para
cl,\ja r�QluçãQ, de um modo geral,
a ent.:i4a4�� patronal não tem dís

pPIliÍ!bUidaa�.· Pode aínda acornpa
nhar QQ�a:S sociais j� existentæ, ou
fQmeJ¡l�r ª. saa, críação, e colaborar
D,Q& processes de recrutamento,
admíssões, acolhlmento, adaptação,
e,tc.

.

«Ta,m.� o Assístente Bocíæl pode
�l8JboJ;'a.r com QS qu,adros inter-
�� ajt!,dando a preparar o am

Qi:eDlt� de trabalho, e adaptaeão e

�tegr.a.ção: dos reoém-admrtídos,
tirans:ferld.�ll: ou promovídos, suscã
tando a. at�çã,o p¡¡,r<l, as condições
4� l1;ig!;e�.e e segurança, ambiente

moral e reIações entre o pessoal, e

�udan.do �a. �l'l!ç�o de problemas
q� tl'aJPalho de mw'llel'es, menores,
q�fLclentes fisieos-, aeídentados ou

doentes.
«Junto dos trabalhadores, o AsIsriB

�eDJte SQCí�1 de Trabalho, poderá
�Ci)laborar na sua valol'ização pes
seal e profi!Ssional, na sua adapta_
ça.o aos novos métodos', ambiente e

�amaradas,_ e ajudar a descobrtr a

�lução .para os seus problemas, ou

do grupo � que está inItegrado.
,Mnda, Velar pela prevenção 4.e acL
dentœ de, trabalho, fazendo.¡J.hes
�ompreender a necessidade das. me
didas de protecção, e c011i1borar na

�formação- em matéria de legisla_
�ão, previdência, hablitaçõæ econó
�ircas· ou outra do seu intereiSlSe.
«Em ·�a, Q Serviço Social do

'trabalho pret�n.d.� ajlJ.�arrna reso

lução de pl'oblemas humanos e so-

0,iairs, ind1viduais ou colectJivos,
p_artioW.<I,Fe� ou profissrionais:, que
(ijrecta ou :indirectamente aiectem
li vida da empresa. Servindo-se de
contactos informais, 'entrevis'�as,
fe1rl�êí�, �tudQS:, l'elatórios ou

outros, Pf'�el).de iAforl'llar e formar,
sugerir e Jl.conselhar, estimul'M" e

mentaUza,l"œffi futcl'o �o humano e

no S0cial. "

«.A,p:�e.:s, 'de respond,er prõ,priamen
te ao �.nquérito q1,le nos �0d d1Tigido,
desejamos apresentar descuLpas ao

jornal e aps leito..res, pela extensão
das nossas respostas.

«O Iteq¡a Q_e. €j)\te Res coube falar,

TRABALHO, é tão vasto e denso,
que procuramos encontrar aqui a

justificação para o nosso possível
abuso.
«Com a evolução socíaâ a que

chegarem as sociedades modernas,
com a constítuíção e o aumento
progressívo da grande índústría,
com a necessidade de aperfeiçoa
mento das técæíoas de ¡j:,raba.lho,
aumentaram os problemase huma

nos, e surgiu portanto a necessi
dade de Serviço Social na empresa.

<�Hoje, estápràticamente postá de

lado, à ideia de que o operárto �
limitado ao rendimento que produz.
Algo mais conta para todos nós, o

trabalhador - homem - com

seus problemas e preocupações, que
transporta para o local de traba
lho. Uma empresa pode ter o me

lhor e mais moderno
_ equipamento

técnico, mas se lhe fablar a cola

boração dos trabalhadores, nunca

os resultados serão os desejados.
«Tanto a falha no traoalho atinge

a vida faapj¡]jar, quanto a vida par
tícular do traJbalhador, ætínge o

rendimento do trabalho.
«Para ajudar a solucionar as pro

blemas humanos e socíaís existen
tes na empresa, surgiram os técní
cos de Relações Humanas', entre os

quais se engloba o Assístente So
cial do Trabalho».

2 - As empresas, os dirigen tes,
os trabalhadores e os vários orga
msmos ligados ao traoaãho, terão

compreendido os meios e as ñnalí

dades do Serviço Socilal Corporætí
vo e do Trabalho? De que perspectã,
vae poderá o S. S. que dirige, dis
por num futuro próxímo ?
- Cremos que a maior parte os

terá compreendido, mats não terá

ainda atingido o seu valor no pro
cesso de desenvolvtmento global de
uma empresa, a sua importância no

trabalho.
«Se Gada empresário se conscien

cializasse da importância que têm

na empresa os problemas humanos

e sociais, adentro do seu rendlimen'to
económico, as empresas do d!istrito
também responsáveis pela situação
actual do trabalho, veriam mais

tard,c; o seu esforço recompensado.
«Claro que há prob1ema:s1 estrutu

rais e outros que transcendem a

unidade empresarial, m8iS S'e esta

procur8Jr resolver os que estão ao

'Seu alcance, a vida da empresa
tornar-se· á mais promi>ssora. E

cremoe que são poucas, as entidades
patronais que «perdem» um pouco
do seu ter,lp(), a reflectir nos pro
blemas não-económico,:; que afec
tam a sua empresa. Se eles estão
todos interdependentes, como pl'e
tender rE'solver uns, alheando-se
do� outros �

«l!: evidente que se a entidade pa_
tronal nos: l'(�sponde que a sua em

presa �1iio, tt:m problemas - e este
é o primeiro problema - ou é
coerente e haveria. necess'idade de
a

-

Q:esperta;r (o que não é .pos.sivel,
sen� o se_u contributo) ou considera
inútil penSM nel.es, e acomoda-se.
«Quanto aos 'tra,balhadqres, ere

!!los não ser possível' comvreende
rem tCltalinente aqueles melips e fi_

,ANDARES
Vendo belíssi,mos andare�, em loca.l de futuro. Tratar

C0,Pl: J�:® Sousa PeJrejra -'- Esb-ada '€1'1:\ Penha, 180�1.o
- Telef: 241499 ..".,._ FARO.

.

AB1tJO �OSÉ' P'ROENÇA" Ju·iz' das EX8,CUIÇÕ8S
das: Dividas- aos Corpo:s Admini'strativos do
Conc,lho da Vila Raa' d. Santo António:

Faço saber que, no dia 14 do mês ge Abril do ano de 1971,
pelaa 14· horas, no átrio da. Câ.:rnara. Municipal à.êste Concelho,
l,O. andar; se- h.--de proceder à arrematação em hasta pública,
pelo maior lanço oferecido, dos. bens abaixo designados, pe
nhorados-a MOTA, IRMÃO & SOUSA, LDA., para pagamento
d� divida. d�, água e luz aos Serviços Municipalizados desta
Câmara Mtmi0ipal.

SENS
LOTE N.o 1

Ulna máquina de manipular massas com bacia e batedor

para pastéis, marca «Ronope» Mod. JAC-20 - N.o 203 - de
380W - (Eléctrica.) a que se atribui o valor de oito mil e

qui�entos escudos.
LOTE N.o 2

Vinte e cinco, cade_iras de, ferro com fundo em madeira
meio uso a que $e atribui o valpr de dois. mil escudos�

Pelo presente são citados os credQres. incertoS' e desconhe
cidos pª,� �ti::rem às. a:vremata�ões: e usarem dos seus

direit.os.
.s, para, co�tar� se pas_sou o pre�nte e outros de igual

teor, que se �anda:ram afixar nos lugares de estilo.

VUa Real de Santo António" em 24 de Março de 1971'

E eu, 8:m.ilio Carreia Ribeiro, escrivão, o subscrevi.
O Juiz,

Abílio José Proença

nalidades, enquanto não os puder
mos «demonetrær» na 'sua global!i
dade, e para tal seria necessário

que os dírtgentes (e alguns existem

ainda) não ídenttñcassem o Assís,
tente Social com o operário mas

com 'O TODO que é 'a €impresa. Por

quê esta ídentífdcação ? Talvez por
que é o operário que mais proble
mas sente e que portanto, mais nos

procura. Mas o Assístente Social
ao pretender ajudá-lo, colabora di
rectamente com a empresa,
«Referindo-me a empresártos e

trabalhadores, iiI]cluímOls implicita
mente os organísmos que repre

.

sentam, porquanto as suas direc

ções são constítuídas respectíva
mente por aqueles e estes.

«O SelI'viço Social Corporatívo e

do Trabalho não pode ter a preten
são de chegar ao fundo de tOGos os

problemas, pela falita de recursos

locais e pelas- ·suas Iímttações, a

maie i:mportante das quais, é o nü,
mero de Assistentes Sociais com

que pode contar para o dilStrirto. Por
esta razão sugerimos à iniciativa

particular, chamar a si uma quota
parte. Só assim seriam plenamente
compreendidas as finalidades do

Servi:ço Social do Trabalho, que não
são mais do que as de todas' as em

presas cujo desejo é alicerçar-se
em bases sólidas».

3 - Como poderemos insévir o

Serviço Social do Trabalho no pla
neamento sócio-económico do Al

garve:
- Creio não ser fácil ouvir-se fa

lar de planeamento, em termos' de

serviço social. Talvez uma questão
de conceitos.
«Tal como na empresa o económi

co não se pode divorciar do social

(que contém o humano) como o

provam as Oiênciras Humanas, a

um nivel regional, mais, va.sto, por
tanto, o problema repet'ir-se-á cer

tamente.
«Ao fa,lar-se de p1arneamento só_

oio--económ'Íoco do Algarve, teria

mos que pensar em vários campos
de actuação.
«No que se refere ao tr8ibaJho,

com as suas inúmeras implicações,
consiJderamos indispeDJSável a cola

boração de mai,SI técnicos, pois só
assim se conseguiria um trabalho
eficaz adentro de um processo de
des·envolvimento global regional.
«Efliire as HO empresas médias

dtstribuidas por 14 aotividades in

dustriais', podemos considerar nu

meric,,_mente mais repres'eIüativa a

indú.stria de cons·ervas e em quan
tidade e potencialidade a indústria
hoteleira, mas ,ambas com proble
mas sui generis.
«Não refe·rindo a sen/tida crise da

indústria - conserveira, pensamos
que o.s problemas soda-is· nela exi's
tentes, jhl;stlftcariam Serviço Soc'¡al
de n-abalho dntJerempre1sa.s. Com a

aceitação e colaboração financeira
dos organismos r-epresentàtivos de

patri'ies e de trabalhador.es e das

Iempres�S" interessadas, julgamos
que seria possível, dinamizando, re_ .

sO'lv(�r uma parte dos problemas,
sem gpalI1des ddfdreuldades '¡'ndiVii
duals.

«Quanto à indústrJa hoteleira, cu_
jos pr.oblemas ,são inúmeros' apesar
da" boas cçmdições de trabalho, pa
rece -nos que uma parte dos pro
blemas se poderia resolver pelo
me;smo p,J.'oceSJso. Ta�ve2; a Co,mi"ssáo
Regiona1 de Turi.smo não deixasse
de c11ainar él. si uma quota-parte

. dessa colaboração,
«Outros pr.ablemas sociais comuns

a todas ou quase todl4'3' as empre_
'fas, poder-se�iam resolver mercê de
um programa previamente estuda
do e E'shublraJdo, com .a incHspen
sii,vel colaboração de serviços e en
tid'ades 'eX'Íst'ellItes no distrito. Os
poucos !eJ,ementos que possuímos,
já justificam a neces,&idade desse

I planeameDito.
: «Foderão parecer pretensios8!s as

I suges'tões qu!e fa,zemo·s, porém, o:

número de emp'I1esas no pai,s,. que
voluntàriam.ente têm Serviço So
o.ial,. só por si, d'e-monstra a sua ne

ces'sidade e consequente utJilidade.
«Se nos referimos à inici8!tiva

privada, é porque pensamos que
2-sta pode.riJa ter uma dupla função.
Por um lado, libel'tar-se de alguns
solúve1S probl'emais-base; .por outro,
poder vir .a fornecer eleme.Dlto,s· vá
lidos ·e ser ponto de partida para
um plane�mento social mais: vasto,
a nível (go·vernamental),

4 - Que pensa sobre a constitui
ção de um Grupo de Estudos for
mado pelos vários Assi·stent.es So
ciais. do Algarve, concretamente,
sobre a s'aúde, ass'¡'s,tência, a segu
rança social, o 'trabalho?

- Pensa,mos que a constituição do
Grup.o de ID,s,tudos referido, seria
do malior interesse, -sobretudo numa

pJ;ovíncia como o Algarve, marcada
como actualmente está a ser, por
uma crise de desenvolvimento. A

transformação de estruturas, resul
tante de váriOls ractores dnterdepen
dente's, entre os quai5 incluiremos
o turismo, a emigração, a situação
agro-pecuária e a decll!dência de
certas indústrias base, causasl da
quela crise, impô-Io,iam, mas a ní_
vel mais va·sto, e numa actuação
geraL

- Ta! GI'IUpO, a agir parcelar
mente, a que conc!usõe·,:¡ práticas
poderia chegar?

- Inte�ado num Grupo de Estu
dos constituído por técnicos vários
cujos objectivos fossem a promo
ção -sócio-económica, parecer-nos-i.a
útil; de outro modo, não se conse

guiria ir ·além do «estudo» o que
teria um interesse muilto res'l:rHo.

Capacidade de brocagem

Aço
Madeira dura

Veloc,dade sem carga (r p.m.)

potência
Peso líqUido
Voltagem

,/

BERBEQUIM'
INDUSTRIAL

GD25
13mm

13mm

26 mm

625
475 W

3,4 Kg
220 V

i •
..�. I.. .'

... -¡"'.L"" :�{_:��.

¡�. •

REBARBADORA
., A,NGULAR

HD127018.0mm
. Dimensão do disco

Velocidade sem carga (r p.m.)

potência
Peso líquido
Voltagem
Equipamento standard

Disco de abrasiv-o. resguardo.
b0cas. punho lateral.

180 film

600
1.060W
6.35 kg
220 V

cHave de

1----------------
I

Cole este cupão num postal e envie-o para:

I SANTOS & MARQUES, LOA.I
I

Queiram enviar-me peio correia, ii cobrança:
D Berbequim industrial GD 25 Black & Decker

pelo preço de 999$00.
D Rebarbadora angular HD 1270 Black & Decker

pelo preço de 2.030$00.

Rua Olivença, 18

Telef. 843I
I
I
\
" Nome � __

------

Portimão

I
"

Âos CORS.trutores C¡,is

TINTAS «EXCELSIOR»

BesI.cam- se à Hita dI Madeira os

finalistas. da Hscoia Técnica de FaroPontes Eusébio
Médioo esp.cialista

Ouvidos, Nariz 8. Garganta
Con-sulla. drírie. depois da.

15 horu

Cons.-Rue de Senlo Anlónio
n·.· 68-LO. Dto,

T_I.-' {con•. aa.BB. Ree'''. 24aea

Re ••-Av. d.e Olive.n,e,
97-5.° Esq.
... ,A .. O

Acompanhados 'Pelo dlil'1eotor dr Ai
meida 'e SUva, segwe'ffi no próJcimó d'ia
7 para a lIha da Madeirn os wluillos fi
l]alistag da ,Escola IndusiJ,ial e COmrer
cial do FaJro. O regresso ef1ectua-se no

dia 12,Vende-se carnion SCANIA,
com motor em magnífico esta
do de funcionamento e carro-

Terrenos - Urbanizações
Encarregamo-nos de estu

dos. para. valorização, à per
cen�gem. Oferecemos apoio
técnico total. G. E. C. O. P .

- Rua Soeiro da Costa, 35-1.0
Dt.o - LAGOS.

.ceria nova..

Dirigir à: UNIÃO CON
SERVEIRA DO ALGARVE,
LDA. - Mexilhoeira da Car

regação. Telefones 13 e 798.
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I DIVISÃO Apontamento de JOAO LEAL

A vitória fugiu de S. Luis
SeslilIIllbr'a, Ante uma. equupa q,\lia "ive 'Ü

drama de 'uma possível deserda d.e di
vísão lOIS' bar-Iavemt lnos souberam su

portaJr um 8!mlbi1en.te ·supe:r:e:IulOcionado
fe .r:etornar ao AllgruI\�et corn V·OIIl!tuaçãJo
·pOSVtJiiVial. Colocaram-se em vencedores,
com 'Dudo' 'o' mé"ill:Ü' e este empate r,e

flecte a 'SielgurmnOaJ com que 'se J"ouve'
ram e souberam supor-tær ,tod'as aos' arre

metidas.
ArMtr:ou 'o 'sr, AJdeLin'o Antunes (Les

boa)
Amanhã. temo,s, um gramde «derby»

em perspeotdva.: Olhanensæ-P'ornirnomem
s-e, Igua.�aJdo,s oem 'P'OOIt:Ua.çãJO', esrt:e fac
tor com;f'8:1'ie 'alinda rnador ,i1nteresSle a um

Joso Iseulipne Ipr]ffi1!O rd:e ootus,¡'asmo.

Maiis urna vez 'O Spo.rtnrig FaJl"em.·se
vobtou a não ganhar mesta 2, a vobta
E era-,lhe 'isso bem necessânío para uma

tr8JThqll.lIHid'ade cormpleta, 'I'alvez a dú
vida 11nlf'lu'ís'se no estado dos jogadores
qUie se ,l'ançaæam, para, a fJ"en;t�e! em fze
nest ffi'9.!Í1S -em flOirça do que em j·e¡itto
F!otra,m ,illIÚltlip,las as ·sætuaçõ.es de p-er1!g1O
que él'fa."am e que a de,t1�sa J1Io'rúenha
melhor toda a 'equlipa do Boavista pro-
cumVla',e conseguéu Tle,s'OI1.V1e¡r

•

Na berhímdæ estava s'emp'l1e Rua Pau
J.hno (que ltardia ,ext'!'8Jofl'\danál'ia! ) e

quando este 'sie encontrava bamid·c)., a

barra e a SiQ'I1Ue ,(o 12,° jogador dos
axadœeeados) , iem.,::aJr!l"etgavam-'se do e-es

to, Não qiuer ,i,sto dizer que O' Boavíeta
não haja ,t1e'ito jUis1.ca 'ao porito que
veilo CaJU!unstær a F'ano Lutaraan para
'Ü merecer thaoV1end,o'-'se' co." querer cal
ma :ei ilnu�tto ?!i:spertnúm'ento .. Go<ll!s:egui
""rum-no,, e hO'Jle tPotdiem Il'esp,¡,r¡¡¡r tran

quUarrllierube com a perrnamênoia na Doi
viisão Mmi'o,r 8Jsse'gu,,"ada, OUitro vanto
sucederr"ia aO' ·Fa,!'en,se 'Se galllha.SiSe ,o. jo
go, Alss,im. paira Derba licr1Jtranqui1idade
em FBJro moalSI conf·irumos 'em' 'que \DUd:O
temninará 'p.elo meIhor, ,Se amamihã em

Lleáxões' .fos'se oonquilsitad.o· um pontO'."
Eiste Fa,r'ens·e-Bo.wi:sta fali a,r,bitra;d'o

pelo ST, Joaq.uim Ca"tlJpOS (L,i,shoa),

ID DIVISÃO
----....,..-

G�rantida a permanência?
A despei�O' de admda se encoætrar Ion

g,e o término do Oannpeomæto aorodãta
mos qUie das ,turm3is iwJ.garvlias iIlen;h!wma
deiS'c'erá. A¡SI�'m,. 'na ,ptró:X;Í,ma t€,mpüŒ"ada
tea'lemOS quatrol :clulhe'S, algarvlil()is mJH�
tam,do Illa III DiMi.são, '(.LtUSliltalll,O, SHves,
Eisperanoa ,e Faro· e Benftica)-_ O panDo
que a; 'DUI'll11la sli:1Ve'l1S'e ¡fÜ1i' .busca,rI' a Mon
_ifJeanor-,o'-NOlVO, tON!io.'U.'-,SIe Ip:r:.eoio!s!Q,. A 'Vli
tÓI'ia 10lbot�da ,pelo, lLusi,tano' 'i,s'enta-o de,
preocUlpa.ç�els, O .Elsiperança ,pte:rde'll 'a,ve
na.s pú'r lum: go'¡o ,so,I'iltár;!o, em Évo,ra,
f!'ante aJO' Ju"entud'e
A j.QtrnOO8J d,e ama.z1hã d:iz-no,s qule 00'3

três club'es algalrV,ios ,têm amtP'las' ¡po'ssii
baMda;d'esi doe 'Pontuar,

II DIVISAO

Bens resultados das
turmas algarvias

J.o,r,nlaJda lem 'Pleno 'pant os' nO'SEDeS

r,epTesentaThDes n'aJ Di'vilsãJO SecunJd'áJr'ia,
O 01hanense :fOIL a P_iohiel buscar um

poo.to, qlue p<Ydooiam loor do'is, Na jo
g'l)¡da hn.ilcial 'alcançoll1 'lliill g,o,lo" Doepod,s.
cr;iou asceJ1ldêncd'a. tde!mnIlS'trou ¡excelen
te fulteb.o'l e a V:iltó!'ia ,Siell'ita o' 'P,némiilo
mereci'do ,pa!l1a IO Is,eu ,Ialboir, dJesnlgnooa
m�e no 1.Ô temlPo 'em qti;e o onOle CBJr

buroUt 'em ,polell1io, Manulal Pa!'is fa; .o

autor :dlesse gaIO', ILog,o ,no 1. o ,minuto·,
niil1iogiiu o 'sr, EJ;ncar,nação SalgaJdo

(IS:ertúbtal) .

O'l1'ko r�su'lt8Jdo não menos dilgno de
oogisto �lcaJIl,çou-O ·0 iPo,rtlimon,ense 'em

(m�re�o�o�Oferece-se
Rapariga com 15 ános, 4. a

classe, sabe escrever à máqui
na e deseja colocação em Faro.

Resposta a este jornal ao nú

mero 14051.

Fall"e'nse-Lusd:tano <le 'Év,o'ra
A'lj·UtS'bl'eJ.enSI8,-OThaJnense

Pensão La Cigale. Olhos de

Agua.
Trata:

Coelho -

RESUV.rADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

Vende-seF18Jr'ense. o - BOaJV'i'sta, o

fi DIVISAO

Peniohe, 1 - OlhaneThse. 1
8e's¡'mbm, 1 - Po,l'timonen.s�. -1

ill DIVISA.O

Uoni<ão SpO!l'it. 1 - Si;]ve·s, 1
Lustitamo 2 � GramdoleIl!S'e 1

JUIV'entUtdlel, 1 - Elsopleranoa: o

JUNIORES

Francisco Vieira

Olhos de Agua -

Albufeira.
Olh'anense, 1 - Fa,r,e!tlJs'e, 2

JUVENIS

Emídio SanchoLoulebanlo 1 - Olham'en,se

S¡'¡,oes.' o - F'amanse, o
'

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO

Médico especialista

Doenças das Crianças
(oDSuitas diárias dæpais das 15 boras

'8 plalarêatia elm �ora lIartl'a
fi DIVISlA.O

P"inci'pia amanhã a ddspuita do Re

glitonal d.e Fundo ,para Amadores-J'undo
res. 'P�om!oV1id,u pela ,A,ss'Ociacão de Cí
cJ.�smo c1:eJ Faro. A 1." ¡prova terá um

percurso de 100 qui,lómetros com par
tida e chegada 'em TaV'iJra, e passægem
peta Luz ,0lhãJo F8Jro. PoOço de Bo1i
queime, LOIl1'l,é ·e' S. BrlÍ,s, de Abportel.

Domínio do Sporting DO Nacional.
de Fundo (Populares)
Em ,telIT8JS do A,lga,rv'e cor-reu-se no

sábado -e dormmgo 'O Naoíona.í de F1undo
pas-a Popudares. Aldnharam meia, cente
na d'e oiclestas ern representaçãO' do
Ginásrro de' Truviira, Louletano, Spto,rtdnlg.
Belenenses, Por-to, Fogueira, Lousa,
Belas, Loures e Desporrt:i'Vo d'e Coírn
brões
A primeiro .prova (109 quüdómetros

entr,e Ta'Vli'l'a e T,,,,,ira) 15o'i ganha por
A,ntÓotlJi.o Ma:rçalo (Sip:ortiing) com um

avanço supernos- a 3 .!mli,nuto'S,.
No contra-relógío (:emt!l'� o Rio ssco

e Tavura ,30, qu¡¡,lómetnos') o vencedor
foi C¡¡¡rl'os V:i.to!'i!no, do, .Gináslio taví
rense

O Ü,tulo fa; conquástado por Antó
ndo.' Ma.r�a).o (Spor'tdlng') ·sendlo a S'8-

gUlinJte a olæssüficacão dós melhores 3:1-
garvaos: 3.°, Car-los V'¡ltor,ilnO' (TaV'i:ra);
7,°, :Luis Farill1!ha '('L!Oule,twno); 8,°, J'or
ge F1e'rnanœes (Tav,ira)

MotocHsmo no Algarve
A llOSiSla Pa"o'V'ílncia vai a,slsils1Jil1" a uma

da.s .dæ p,!iovas que Co'tlJStbitUiem o III
Oampoeoo3JtQ, de P'oMUtgal de M'Ootocr'O's'S!,
já 'em. dii:spu,ta. DoeCortr6rá na z,ooa b8Jr
laven,tina tel a o�·gani.zação foi c'Ont11imda
ao Portimon,ens'e SpoTN:ng C�U'be.

Prova de perícia auto

mobilística em Tavira
Na op,}s:ta .do GhnásúO' ,em T'a",ira, de

cQ¡rll1e h'o'joe às '16 horas, uma pl101Va d,e
períoila alwtomolbd,H'sti·C8J. Ddsputam-se
muirt:Ü1s :e V3J�il.01SlOIS ¡prré:InilOls.

Venae-se
Terreno para indústria en

tre Faro e Olhão. Frente para
a Estmda NacionaI.
Junto ao caminho de ferro.
Trata: Telefone 22330.

Tresp.assa - se
Barbearia situada no me

lhor local de-Olhão.
Trata na Rua A, prédio ver

de, ao Bairro da Cavalinha

Olhão.

Importante
COAs.-R. Reitor Teixeira Suedes, 8-1."

hlafana 22987

Resid.-Tels. 2295B-42U3 F A R O

Companhia de Seguros ne

cessita agentes em Faro,
Quarteira, Alcoutim e Martin

longo.

I Resposta a este jornal ao

_________."_________ n.O 14063.

ill DIVISAO

SitlV'e.s-AI.g'és
£'sperança-MtOlu!l'a

VelIl<l8JS No,V'als-L:1.1!lli,taino

JUNIORES

JUVENIS

Fa,r'ellSie-O]'haJnen se
LOlu,�eltruno- SHv,es flOS PARA TRICOT'

A.. NETO RAPOSO, LDA.Madeiras
pilra andaime�

COMPRA-SE

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FffiRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A. NETO RAPOSO. LDA. (FABRICANTES)Madeiras de cofragem, an

daimeli! e tubos para andaimes.
Trata: Augusto das Neves,

«SIROCO» - OLHÃO.

Pmça dos Restauradores, 13-1.' Dto. (junto ao Metro) -

Telefone 326501 - LISBOA

117 JORNAL DO ALGARVE 3-4-71

(Oontinuação)

REVELAÇÕES
_:_ ID porque Illão? - ,respondeu o hom'enzinho Icom um ,so'rriso ignóbil.
- Ma;s eu não Icomet,i 'C'!1ime algUim!", não fiz mal a ninguém!,.,

- balbuciou ela.
-''Domou-se ,cúmplice dum (foubo.
- Nunc'a! nUinca!
- Eingana-se, minha crj,oa. To'rnou-se cúmpUce no :roubo de uma car-

Dei-va CO[)Jtellldo trinta mH f,rancos'.
- Eu! ... Eu! ... - exclamou ela. -::€ fall'llo!
- A carteira - prOisISleguiu friamente o f'aJ1so dO\lJtor - fol·roubada

por Fernando, Rocher, o seu amante, e Fernando Rachel' foi p�eso em

sua casta.
- Mas então era verdade, 'ele· roubou?
- Qiu:er el'e t,enha roubado a c,artei.ra, ou lha tenham metido na

algilbeiJra, a verdade é que a justiça neslte momento está daJlldo bUisca
em, slUa ,c'asa, e a carteira vai ,g¡er encontrada,

- Em minha cllisá? A c'al'iteira está em mdnha casa?
- Está, na algLbeim do paletó de Fernando, e o paletó está no seu

quarto de cama.

- Oh! meu Deus! - exclamou ela.
O coupé parou, '€ a c!!Jbeça .de sir Willdams apareceu à portinhola. O

inglês tinha nos' lábios, um sorriso de escáll'ollJio e diiSse à cOIltelsã:
- Minha rilha, tu és uma mulher de espírilto e háJs-de ter juizo,

estou ce!1to disso.

Um produto da rede distribuidora PUOLOU
DEPOSITOS- FARO teret, 23669 ..TAVIRA tefet. 264 - LAGOS telet. 287

PORTIMÃO telef.1154 - ALMANSIl, telet. 34 -,MESSINES telef, 8 e 89,

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST':S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 01633-Teleg.TeOHele1453081 09 -4linhas - Caixa Postal1 Si 8. do M£SSIN£S- Algarve - Portugal

1liENSINPACOTEIAS
,. -

Olt1AO
�

o esforço colonizador dos

pescadores de Olhã'

ASSINALOU reoentemente 'a clvannada

grande Impr.eau;a a comu.r¡4caçao
feita p'erante a cla88e .¡lIe Letrl1J8 da Aca

demj.a dœs Cif!.noia8 de Li8boa, pelo dr,
Alberto Iria, 80lbre «Gente do Ale11;Mjo
e do Algarve nao8 reaome11;daçõe8 oji
eiais para o pov-oamern'to de Angola, d08
firtœis do 8éculo XVII ao'8 ...pr'i.noípi08 do

séoulo XIX» (algwn8 documentO'8 iné

d�t(8)
Figura do Algarve que horum a pro"

ví.noia natœl e de um modo bem ma'i!or

e e8pecial a vila de Olhão, o dr. Al

,berto Iria reveloq,¿ com o 8aber que lhe

é- reoonhecildo -e' fruto "de, lornga i12ve8-

tigaçao, o que'!o� a epopeia dœs glemtes
da nossa terra no povoamento da gran

de terra portugwesa do Atlantico, Sul,

Apre8entarndo ampla documentação" o

direotor do Arqu.fvo Hist6rico Ultrœma,

rino salientou que foram 08 œlgarvio8
e .os alenteja/YIAJ-8 08 mais amtigos povoa

dore8 n'UfJotropo'lita»W8 de Angola.
Do -texto ,da 8ua comunicação, extrai

mO'8 a pOJrte ¡.inal, que representa um

verdadeÍlro hino à grandeza moral e ci

viHzœdora da8 gentes de Olhão da R'f!J8-

tauraçlío:
«O que fry¡, p{wém, o povoamento do

Sul de Ango/;a pelos marearntes e pesca

dD'res de Olhão, vO'lu1ttária e livrem;e.nte

emigrado8 pa.l-a ali a bordo dos 8t>U'8

r>'IIimJÚ8cuiots caíqwe8, caso' únioo em toda

a hi8t6ria da eXp'l1//'IJS(J,0 ultra.mIWinœ por

tugue8a, já tive várias ocasiõe8 de o

dJizer e'll� público, Agora ba8ta:rá 8'£m,

p.õesmente recardwr que p.e/;a Portaria

de 21 de Jwnho œe 1925, o Governo 'da

República louvou o esforço colonizador

dol'! pe8c(J)dores de Olhão El dele8 dii!sl'!e,
nes8e hOlJ1,roso le 8ingulariSsimo diplo
ma entre outras co�sas, o seguinte:
«E' foi assim que e8te8 humildes e

0,bl'!curo'8 obreiro8 œa oWi;lizaçl!o 'esta

beleCle!l'am no Sul de Angola a indústriœ

da, pe8ca que cOlJ1,StUue ,a seu mœf.or va

lor ecou6m4co e aquela autêntiica e hoje
tãO' profundamtBlJ1,te e.nJI·œizœda" coloniza
Çao portuguesa, .f1pllie8'entada a08 rxlh08

dos outr08 P,OVO'8 como um pOJdrao' do

e8forço da nossa l'aça,»

Desde há algum tempo que pararam

I
as. actividade8 oulturais que o Mu,nj,

cipio olhwne?l.8e, com taO' louvável pro-

ENSINO NO ALGARVE No p'eriodo de 196-0-69 '0' nú
'mero de alunQts .. m!!Jtriüulados,
n{) AI,g3Jrv:e:

7-'- dimànuiu no, 'Ensino ,Fri-
· mário (de 26807.letm 1960 "[)'3Jm
25 346 'em ,1969)
- 'aumeŒl.'tou no Einsino' Se

cundário (de 7 573 'em 196Ü'

paJm 12 115 :em 1969.
A emtigra<;;ão para o �SDra[l"

geiro ·e a ,repuLsão demogrMioa
pt3Jl1a outras -cidad'6s do país, 'es-

· tão. Illa bas:e da lexpl,�câção do
decré'scirrno de alunos illO, Einsd
no Primário.
As lexigênc:iJais Ie .obrigações

que .os indivíduos senvem n0'

.quadro g'eml da ,sociedade pocr
tuguesa '0ont'emporí1nea ·e a

· S!ObreV'3JlÜlri�ação do diploma
como meio. de eS1ca¡par 'ao 'tra
baJh0' '1Jradddonal e',rur3Jl ,estão
00 baJse do ,aumooto que, ,se

p�oeess'Ou no Elns'¡n.o s.eC'ulJ1"

dáJrio, pel<a, extpans'ão do ooSÍ
no téc:mc0'.

PREPARATORIO

P:or <looV'ellli'ência ul'g¡e�te de .serv,ico
rorrum nomeruda.s opr.ofessol!'l4s ,p!r'tO,væsó�ias
na E:soola P'!'elPaT'aitótia; de D. ArOll1so
III. ""m Thr.o: ,dio 1.° ,gr,UlPO" aJs .sr,"'
D, hiene FUlrrt:aJdo dos ISiallltÜ'S, ,D. IDI,ia.n.e
Mal1ia de SOIlWa MJe¡¡¡,des André 't!J D,"Ma
'!'ia 'rer"8a Soal1es de ,Ma.tos 'Manso'; .

do·
Z.o, aJS sr,a, D, Marota da C\:;nóeliJçãJo M'Ü,
rad,s FJ,�o D, M&l'ia EobelV'ina. Rod..J'gue,s
Póvoa ie D: Ma.rd.a; Eugénia Mass:é Alitr'8S
doe Meru1onça¡ Ramo.s T:eixletra; do 4,0
gruJ;}o as 'ST,as D, Maæ.ia ,A,ldiin& Gnegó
mo C!oir!1"!elia:; FaíSiCla,' D.. Màma Augusta.
dos Sll!llttos I..toipleS Mom Piinlto, D, Martia
EmiLia La;pa F1eI1I1eira Guiolul.!'d, D,'Ma
rJa Helema -d'e Sousa Palma :Sailltoo ie

D, SHVIia ,MVJ8iS RJiJbei�o' da Sd'lva.' Cos'
taJ; e do 5.° '.gru.po:, a !Sir,' D. Mlld'ia
Elduarda Sa;noh!o Nobre Co',,!'eia Fai,sça.
PRIM.l.BIO

F10rrum itlJomeados Toe,g,ent:es doe cursO's

doe 'educaçoo' de 'oo,ultos: itlJ() Centro d'e
Ins1.rução d,e Sar·g<mrt:os Mj,ooia.n.O's dte

lru3Jntaria., lem T1avdJra, (){S! ISIl',S 2.os-s!ar
gentos ,A,bElixÜ' ,FŒ"aJnoi,sco d'O Ro-sál1io, da
OO's1a tFerna.n.<1es -e AIll:tónrlo Mtatri.u:el da
Su].va; fUirmel mi,1ioiaiIlJo Humhemo M¡¡¡g
no GouV'ara de ,Soo,sa e l,o'caho miUcia
no J.orge Rocha Gans 'F1erreitra.

- ks 'sr., as D, Ma!'ia do Carmo de
Sousa Mierid'onça MWtias Vúeia:la. Ie; D, Ma
!'ia; Marbinho M,i,guel. ræpe"Crt:Jiva.merube
professoras d8JS escolas lllla\SouLinas de
Pad'erne ,e V,i'm Real ,de Sama, AntóltlJio,
foi oonéed,td'a a Z, a d>ulturcr1Jid:aJde

- A selU 'pedido, ,foi- I8x'OtrVeT8Jd'o o' sr,

Doiorusio Casa Nova Viegas, 'professor
da !escola masculIna. <la s:e<l'e do 'CQU.ce

lho. de TaV'ka,

,Ho,tel

�o Golfe áo PeDlnaT:&ONIOO

Por conveniência urg,enbe de s'er'",ioo,
forrum ntOIlliea.dos professol'es pro.y,i.só,
!'i,o·s: .d·o 4, ° ,grUip o, da ESCO'].a I ntdustr.ial
e Comer·ci'al dia 'F8Jro a sr..

" ·dr," M"'T,ia
DouIc-e LeiJtão Alvés' Monte,iro; do 6,Q
gl'Up,O, 'na :EJlscola Técnica de TaVlira. tO

SI'. José �nês Pill'es Crunárdo.. .

- A 'ST,' D, 'M'B.!l1Í'a F'ern.anda Farra
jota Costa Mea.J.ha. mestra p'r.inotp8J1 doe
Formação F1emiltlJina di:> quadro da Es
coVa I-ndust"ial e Comerci8J1 de V'¡'¡a
RemI di€J ,Santo, An.tón'o foi n.omead-a,
lem comi·s'são, mesrt:ra da E'swla Indus
vr,ial e Comerci8JI 'de Fam,

",..,'-"-"-,..._"-,�....

Imposto Profissional

PeDiaa - PortimÃo

Pretende adrilitii -'aju�
dante de pasteleiro e che�
fe de, grill. Entrada ime�
diata.

, Os intere'ssados deve
rão dirigir carta 4 DiréC�

ção do Hotel com todas
as indicações pessoa¡'s· e
ordenado pretendido.

De 1 a 1-5 do corr,ente mês pod'em 'os

oOThbri,builnte:s dJeste conce1ho: SUljlelMS ao

!imposto PTot11iStSJioon8Jl. reclama.r da fixa
ção da matél'ia coLectável !lbs' ItEmrnœ
dns aJI1ti.gos 11, ° ,e 12, ° do c'ódrl,gO' db Im
posto P,ro1J1ssionaJl. apq<esentando no 1'e

f€ir,Í'do'.lpr=o quai,sq'lll€lI' ·r:ecl'8.ml,,-çõets, 'para
a 'respecbi,va C'omissão Disrt:ri!tal d-e RJe-
olamaçãJo,'

.

Quarteirap68i!tO, v'inha realizando, Parece-n08

que oor'lle8pornder·ia a um de8ejo d08

O'loonen8e8 'Iletomwr tal iniicia;tiva" E

p(JJ1"a (Ji inicjwr, que oportuno e 8ignifi
cativo 8eria ouvirmos o dl·. Albel·to ITia

fa;�ar so'bre o que foi o esfMçe gelJ1,er080
das gente8 !VB Olhao, que Mæria da Cru,z

Routo tilo bem per80mfioou, no engmn

decimento do· Su,l de Ango,la.!
Espera-se o «bom desrpaoho» para e8te

pedido, _ Maria. ,A,rma.nda

Vendem-se andares bem 10-
'.

calizados e em óptimas con-

dições. Apartado 154, :b'aro.

TliTIAS «EXCELSIOR»

- Demónio! - murmur0'U Bacca;r3Jt, que compreendeu que estava à
mercê de !Slir Williams, e que 0' únic0' homem que poderia 'inquielar-,s'e'
com a sua ausência, estava ptE>rfe,j¡tamente SOlslSE'JgaJdo a seu res·peito,

O ,coupé aCll,bava de parar" na grade do hospttal de alienados.
- Está comlbinado '7"" d�s!Se ,Slir W,illiams - terás juizo, não é ver

dade?
- Mas Fernando - p.erguntou ella com voz des!falecida - será

julgado, condenado?
- Eu po:dja não responderAe, mas sou bom rapaz e quero sossegar_

-'te um pouco, Etscuta com 3Jtenção 0' que vou dizer-te: Fernando for

acusado, convencido, de roubo; 3J menina de BeaUipreau ces's'ará de .fer
·,lhe amor e cias3Jrá comigo'-...

- E depo:!S,'! - perguntou Baccarat com ansiedade,
- Depoi,s, proiVar,ei à evidência que F,e-rnanda está ,inoc,ente,
B3JC'caraJt sOIlt0'U um, grito de alegria.
- E Fernando j)i.cará livre?
- Li.vre par.a caJs�r conttgo, minha piequena.
8Vr WÆ'iamsl paJr,ecia sincero, e Baccar3Jt aUmentou alguma eSip·e

rança; além disso toda; a rEls,isrtência era dnútll, porque vta dian:be de si
eSlsa espada die Damocles que o inglês. sll'sipendia sobre a sua cabeça.
Baccarat curvou a fronte e resignou-se'.

- Faça 0' que qui,stE'Jr - dis,se ela.

O cocheko .acaJbava de descer da almoifada, e ,tocou a campaínha
da grade. Doi's guardas vieram abrir,

'

- Mfnha filha - di'SISle ,sir Wi:Hiams ao ouv;ido da cortesã - livra..,te
de fazeres 3Jl.guma loucura. Tu, aJqui, és a minha ,amante, e não deves
contradizer-m,e,

O coupé entrou no páJtio; sir WJlliams· ap,eou�s·e e fechou a por,ti
nhola, deixando Baccarat sob a guarda do fal'so doutor; depois f'ez-se

conduz.!r à pres:ençw do a,dmini:strador do hosp'ttal, que, como é sabido,
inscreve os doentes, re.cebe um mês. de pensão adiantada, \p3Js,g,a o com

petente recibo, e cum,ptridas estas. formalidades, integra o doente na

sua noiVa habitação.

Baacarat othava para ele COIIlJ ,eslPanto e desiprezo.
- O senhor é um mis'erável! - dilSlSle ,ela.
� Fanny � disse o baronnet à criada � sobe para a almofada ao

lado do cochedtro, Ie eede�me o teu Jugar,
.

A criada obedeceu el o baroillnet sent0'u-sle ao la.do de Ba;ccar.at que
nem s,equer tev'ei forças p3Jra o repelir.

- Tu és uma rapardJga encantadona, Deus, té te,stemunha d€! que te
não de,sejo o mails pequeno mal - diisis.e .ele. � Todavia, incomodas,"me
por al:guns dias:; depots de me Iteres, sid0' Ú'tiil poderias. agora prejudiéar
-me muito, por itSso eu tomo todas estas pr,ecauções, percebes?

- Eu nunca lhe fiz mal! - murmurou ela.
- Minha querida, acredita que gosto de ti, e ,s,erias a minha amante,

s,e não tiiV'esse outtras 'Ocupações, importantes, Mas 'oircunstâncias gra
vetS, ,interesses, vaJl'ioiSIOS, me obrigam a acaUitelar-me de ti e pôr-te pro
visõl'IiaJrnente à sombra.

- Mas eu não roubei! - murmurou ela - não roubei a carbeira!
- Pode s,er, mas o ladrão fOiÍ: encontrado ,em ,tua casa.
- Oh! infãmia! - di'Slse ela - ele es,tá in'Ocente!
- Ta¡mbém é pos,s,ível, mas para os' meus, proj'ectos é neces,sário que

o 'ju1guem culpado.
-, O slenhor té um infame e hei-de desmaislcará-lo! - bradou a pe

cadora, indigna.da.
- Tá, tá, Itá, não grite¡s, nem ,faças tOl:iIC'€'S. Podia.!4 diz€I!" ao uni.veœ.p

inted.ro que ele nã'O é cuLpado, que ninguém te aCl1ed:iJt!!Jva em vtista das
proVaJSl. Alé di,s's,o, eu !pos'so fazer-te pass'ar por cÚfmpllice no roubo,.

Baccar,at des'a;tou a ch0'rar.
- Recorda-te bem desltals pa:lavra,s: o hospital dOts dotdos ou os

tribunaiiiS. Tem juizo, e denlDro ae qUiinze dias OIU taLvez de oito dirus,
entrarás tranqulilamellite-,em 'tua casa, onde encontrllirás o teu amante,
o barão de O ... a quem es:crevslte �z,endo que ias par,a Q c8Jffiipo.

Eu! Poils eUi escrevi ao barão?
- Com toda a certeza, minha querLda.
- É f8)18o! --! eu não esc�evi c0'isa alguma.
� Todavia, o barão r,e:cebeu eslta manhã urna carta ,aJssinaJda por ti,

e segundo p3J!'eee a tua letra est!!Jva tão berm imitada¡ qu.e ele não teIVé
a menor sUSipejjta. (Oontinua)



FOI úti! a 1JWiita a portimUlo ào sr.

rrviwis,tro da ErIucação Nacnonal,
ocorrida há uma semana. Otil por vá

rias razões. Nem se esperaria, âe reeto,
que tosse doutra forma.
Para além àœs promessas, Ilo proof.

Ve¡'ga SimUlo (promessas que Portsmão

tem. o dlilreito de ver oonoretseada» m""

curto prazo') fica-nos, sobretudo, o

eæemælo ooraioso e lúcido do rrviwistro
- :1'J'I'i¡meiro dos eotâaâo» da «batalha da

eâucaçõo» +, um lexemplo de trabalho

que deve IlJpO<ntar aos portuouese« o ctZ

rrvinho a seguilr, se quisermos, de facto,
vencer esta e (}utrO!S batalhas que s(to
nossas,

«Não posso conceber que ha!ja um,

úniCo centro de ensin.o secwndário que

se não prollJumcie, sobre o reforma do

'-.m,¡;-imo.- E ooD crei'o q'ue ,tãit fa1ita, a ve

rificar-se venha do Algarve». Por estlU

1UJZavras: cuja eæaotuião textual n.10

garanto, mas cujo sentido foi mesmo

eete, o prof. Veiga' SimUle> quis exortar

Os professores que exercem no A'lgarve
a um trnbalho de critica, aliás de vida,
na mediiJda em que �QJ8 escol{JJ8' tilm sid,o

até aaora eeootas mortas e cabe-noll a

missao de 71eVitaligá-las».

concuão, eetorõo os elf»lWnto" docll'll

teli das nos8a'8 esce>la.s em cond-i;çlles
ouitwrœi8 e material'll de promover ,CIlM

rem,taligaç{lo! Tal dúvicUt, a q1lie a 1'e1b

nião 'I1IIJ Camara de Port1lnu2a n{lo trCYlne

elementQs qW6 nos permitam uma ree

poeto, é com certeeo a i>nc6gmta nm.ior

que se apresenta tl eXiecuç(la do pro�

,grmna de reformas que irá abrir-se.
A população escolar portimonense, ao

mvel elo ensino secundário, é actual
mente 81/IPeríor I(J '000 allunos. Número

que dmvtr(} de meia dúz'ia de an08 du

pUcará certœmente. Que interessell há

que 'defender em relação a e8ses hOmens
El mtdhertM de ammr.M, q1M Prepcraç4<>
II dar-lhCll1 Com que armas all doUI,r

para o futuro' B_tará III Portimlfo o

anuncillldo Liceu polivaloote! E, quanto
aos graus d" ensino �dio Ie superior,
qUe se programa para o Algarve e, den

tro deste, que nas irá caber em rela'

ção ao Bœrlavooto! No volume àas am

bições_'em q'U(!. tullo, evidentemente, po
deret ter lugwr, o que é 1Jiável, prático,
imediato, urgente, realista, e o que é

q100 deixa de o ser o que é ut6pico ou

dMpien8ável!
'

Te>nos que estudar i�to, meus, senho

re8. Não é porque o sr. rrvini.stro o It

vesse dito, � porqúe o que d'¡¡'se
utá certo. E, melhor do que ninguém,
08 pro/fS1Ii<Y.nais da educação estarão em

conMções de aprese>ttar ideias válida:s,
formas de actuOlçŒo' eficazes. O que n.10

impede qwe eu, aquele, o outro, os PŒU
desslJ8 Cl'ialllçQJIJ qWIJ 'Vos haivemos de

confiJar - o nossa maior capital - p03-
s� também ter uma palavra a dÂze:r,
em tJ8SUlIIto qlU! muito e muiJto nD'8 res

peita. E que ætejamos atentos, pesando'
e medindo (muitas 'V�e8 até partici
pando) Q que vai .tmdo 'dito - o que
irá sendo feito.
E perrrvitam que sugira a mim, àque

le e ao outro, II todos quantos se s-l",

tam mtenesstldas: 'VCJmOII tratœr de cri«,r

uma Associação de PoIi,s com vista ao

e'8tudo destes problemœ, MIlociação que
fU1!JCione em {nUma, e proffcutJ. ligação
cam os 6rglkJ.t; pr6prios dtM estabeleci
_to's de ensino qwe aqui funcio_!
,Vamos (J -t8SO' ...

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real dE'
Santo António, na Hava.neza
- Rua Teófilo Braga.

DA ESUASSEZ DA MÃO-DE-OBR4
S E tãvéesemos em conta apenas as

ofertas dtãrãamente feitaa pelo
Serviço Nâcional de Emprego, não
haveria motivo para preocupações,
mas quem se debruçar sobre o as

sunto, bem depressa 'chega à con

clusão de que tais ofertas, repre-.
sentam 'apenas uma pequeníssima
percentagem da necessidade exis-
tente

. ,

A falta de mão-de-obra é sentida
em toldó o País e Mecta os vários

sectores públicos: a agrteuitura en

contra-se em sítuação dramâtíoa;: o
arteSJ'lJnato a c{)I!lstrução d�l, a

marãnha m'ereante, a pesca, o C0-

mércío, '. indústria hoteleira, tr8JIl'S

portes, sentem cíaramenta os efeí
tos de tM esoassez. A emigração se

tem atribuído a totaã responsabíh
dade do fen6meno,_mas parece-nos
que tal 'opinião é mais apærente do

que real. Estamos em crer que há

qualquer 'coisa de errado no espí
ri'to de ,qUtml serve, no æntimento
de quem trabaêha,
O tra'baJIho é uma obrigação, é

um dever a que ndnguém deve es

quivar-se. F1IinJgI.r que se træbafha,
sem procurar justificar o salário
aurf:1erido no fim de 'cada dia, sema
na OU mês, é erro imperdoável, pro
veniente de mentalidade traJçóeiJ:a
e doentia, que cedo ou tarde, terá
os .seus efeitos e consequêncías.
Com ref,erência a ;eStJe ,pontO' de¡ ws- '

ta, vál'ios f1actos serão de ter em

conta e,pôr ,em Il'ielevo.
Não '!X>nsti1n1i segredo pa;ra nin

guém que o tl'labalhador PO'rtuguês
se adSJti'ta com facHidade a quail
quer s'ehniço e a atestar esta reali

dade, t�os O'S muitos paiJses que
pretendiem os nossos eml!grantes,'
tan1:ais vezes 'oolocadós em fábri,cas

é ,tI'l8:bt1:Ihos_ ,cO'm 'Os qúais nunca

haviam� sonhadO'. Ora, se a prefe
rência Pela nossa mão-de-obra au

menta, � decerto por 'O nosso 13!bor
ser aprbveitáve1 � a sua 'rentabili
dade 'coinJpensadora. PO'r outro ladO',
salbe-,se qUe os nossos emdgr8JIl1Jes
em paises estrangeiros, são aga.r
rados ao tralbalho e lliproveitam to'
daiS SiS hO'ras possiveis, aié 'porqu�
nesses paises, não é de fáJCiiI. justi
ficação fa:ltar a:o trabalhO'. Porque
nâo 'se, procede tio nosso País d'e

iguaJ. modO'?' :r:sto de'Ve ser enten
dido como 'lamentação e não comO'

pel1gunta, dado qlUe do Ilabor de
todos �ós, depende o prO'gresso e a

",ida, �a Nação. Se cada pomuguês
dotado ,de ,saúde e em idade de tra
balhO' '. der o 'Seu contributO', tel;'e
mos sem dúVlida UJma lSiboriosa,
rroa e 'sauddV'e1 Nação.

'

,A nóssa, pássagem' pela vida,
c�õe-se, pella ordem na,tur8!l da:s
coisas, de três fases distintas, que
são o aperfedçoamento, o labor e a

vellMce. Afigura-se-!!l.O's pO'UCo difi
oil de, compreender que durante
esse imprevi'�vel peIiOido de apro
veitBimentO' tem'Os por obrtga,çllO'
,render ,o sUifliciente para compe!!lJ8a1'
os dols:rest8JIltes ¡periodos, havendo
ainda '-� cOlll:Siderar ta;! compensa
ção pM-a ta,ntos a quem a poss1Jb1-
lidadé' 'Se tomou madrasta.

lDm :¢dades do estr8JIlgeIro com

populaçt}es de centenas de miifua
res de hablt8JIltes, durante as h'Oras
de 'Ilra;balho �usta-nos a' IliCreditar

••••E TAMBE:M

HOTI!L OSLO
COl ......

....._------------------------

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Dt.tr".ldlr ,.ra to••• Al••".

«••TANTART.·

IlfBII1'IIIa I .It_, LIA.

... aHI. a..."II., ..
'

Ttllf. lUll PARO

por Manuel Faria

que o seu grau popuíacíonal 'seja
tão elevado ,tsto se usarmos como

ponto de comparação as noesasví
IBIS ou cidades. Em qualquer: aldeía
do nosso Aâgaeve, por exemplo, em
que a falta de mão-de-obra é, bas
tante notória, encorrtræmos sempre
.um ,grupinho, sem fazer nada nas,

horas de tr8Jbalho, e indagar li íden
tídade dos seus membros ''OU conhe
cer as suas ocupações, não é tarefa
ddfici!. Eæe grupo é normalmente
constñtuído pelea ill1d-Lvídruos que,
embora não tendo, vocação para o

estudo, perderam anos preciosos
quas.e sem proveito, E, claro, a
pllirtI.r dai, sentem-se. envergonha
dos em procurar outro .modo de

vída, preferindo antes sugar o bra
balho dos país. Do mesmo fazem
paJrte os qUe de,ade o dia em que
pensaram em emíg'rar, perdem to
taãments o apetíte a qualquer go
VIemo de vida; para outros, alguns
dos que reg,ressam do 'estrangeiro,
por muitos meses que se marite
ilfhiann no 'Solo pátnlo, quem quãser
qua trabalhe. Quem está 'para cum

prir o servtço miUtar também per
de, por vezes, o apego ao traba
lho e outros dos que ,regressam de
pois do mesmo cumprido, têm por
norma um ãnterregno de .vários me
ses. Não nos com¡pete ar<bitrar o

pensamenw allheio, mas ou esta
'mos errados, ou estes processos .são
intei'Mlmente prejudiciais ao País.
Há 8Jinda os que sem a menor jus
tifilcação perdem dias úteis de tra
balho. Faca-se, assa'm, 'com a sen

sação de que 'entre nós não existe
f8!lta de mão-de-obra. Poderá exds
ttr, ,sim di'SISo não temos muitas

dúV'idas: pouco apegO' ao trabalho.
L8Iffienta-se muita gente de que os

ordenados !São insufidentes. Ta!l
vez; mas !pode pergunta.r-s'e: 50%
dos trabalhos executados, jlUstifd
cairão os ordenadQs pagos'? Um in
quérito rigorO'so, às actividades' de
oa4a um, teria forçoS3JIIl.ente que
aCUSM muitas nega:tivlliS. Tr8JbaJhar
é dever de qlUe<m se preza, e nunca

serA dP.!!l1aJs -repeti-lo.

fBRISAS elo Gt1Al)IANJ�]
<Uma 'casa para

CERIMÓNIAS
DA SEMANA SANTA

EM toda I'l, P-roV'ÍiIliCia ,têm amanhã
.inicio as tradiioioDJais oole!!lli

dades dia Semama &mm, que em

algumaiS drus nossas cidades e VIi,las
decorrem com gr8JIlôe :imponênoia,
atraindo muLtós wsilMntes.

Br. d¡i,rector,

Bob ,o mulo de cA Casa do Algan/e
cante8tada» e assinada p'elo sr. Edmun

do OwitmtBrães pub'tWou a JornaJ do ,A!l

g'M'vIe; de BO do corrante, uma tIDtícm
refl'fT'tmte ao anWeT8ário da Casa do

Algaryo., ffü qiWl Q se-a (í¡'Wt<Fr descreve"
oam certa irmUa, a forma como decor
reu a sessŒo, pondo 'fhttre a8Pa'8 os ter
mos sol_ e bl'iUw. classificando de

menill&S as tJlÍnte professoras-jwrdin.e:i.
ra8 com que a direcção do Jardim-Es
cola J()(la -de Deus, gentilmeffite quis co

laborar na noosa sessão. A direcç(lo da
CQ)8a do Algarve agradece a. afirnm.çl1.o
do sr. Edmundo Guimarães de que fiais
confer'ncias eram para ser oumdas por
mAJl ou d;u;as rrvil pessoas e não pelo re

duzido número por que foram ouvvdas.
Quanto ao ,termo de Ibil'D�ho. posto na

notWia, ;'I1Ilga <esta direcç¡Jo ter mo

at'rj¡bUifdo It 3essão peio intfJl'es8e do seu

conteúdo El PeZo 'Valor dos seus compo

nootElll, qW6 n40 pelo redUl!!ido número
dos Stm-8 ouvi'IIJtIeIJ, bem m.ois dos que

foram oootooo,s a dedo.

H' Á alguns meses fizemo-nos eco, nes
tas colunas, de uma cwrnpanlha com

que .ee pretemWi.a consegwi,r uma ClJ8œ,
madesta embCJ,ra, para a ST." D. Josefa
do Carmo Oe'was que durante largos
anCJ,s ministrwra, como ainda hoje o' falli,
com carácter particu1Æ1lr, as primeiras
1UZ6'8 do ensino a nwmerosas cri:alltçlllS,
Aquela soohora enoontr(I;V'I1J-se (e encon

tra-se) alCJ,jada em cO'ndições pTlecárias,
numa pequena e velha! ca.¡¡a que ameaça
ruina e da qual, para maÆs «ajuda», lhe
fot dada ordem para sair, não por falta
de pagame,nto' de renda, mas porque os

respectwos prOPrietário'8 pretmtd'em fa
zer Q)li obras.
A oa'mPanha conheceu alguma.s a.de

sões, principalmernte de antigos alunos

de D. Jase/a, alguns re'8identes no es

trangeiro, juntando-se assim Q. 'l),erba

dJe, l'486$00 (com os juros acumulados,
ficou em 1 538$10), que foi dePositœda
na Caixa Geral de Dey¡68iÍ!tos, Crédito �

Previdência, em conta n.' 48:(1 aberta
em no� do's, srs. Barto,lomeu Manuel
dJa ConoeiçãO' Alves, Manuel Monchi'que
Ribeiro Alves e d� um rePrese-ntanie
do nO'ssO' jornal,
Dado que não se vé posllÍbiliiàa'd'e de

aum"wtlllr aquela i!rn.v07·tanci4, nem de

resolver, com ela, e> problem.a da se

nhorçr" pelo qual, aliás, o ST. pr�te
da Camar(J MU?!IÍCipal de V� Rool lie

Santo Ant6nio' prometeu interessar-se,
o que !tUria quamdo vOJgasse uma das

Ca&a8 do BairrO' Dr. Joaquim R-omilo

Dua.rte ou quando fossem co'lt8truidœs

mais oasas no mesmo ou 7tOIf,tro bairro

a senhora professora»

de Coimbra
actua no Algarve
-o ORiFEÃO Aoadémdco de Coim-

bra, em digressão por terras
da Suíça 'e Luxemburgo, onde está

alcançando æssínalável êxito, vará

ao A'¡'ga¡rve pram duas apresenta
ções. Convãdado para dll1'aJUgurar o

ciclo de actiVlidades da época de
1971 do Hot�l da Balada, apr<esoo
taæ-se-á ,ali na lIlioite de 6 de A'bril,
deslocaooQ-'se depods a Monte Gor
do onde ·se 'eiXiobi'rá no Hotel VascO'
da' Gama, lIlia nO'tte -segluinte.

E'sba deslocação do Orfeão à Pro_

-vílIld'a, é aguardada com vivO' ilIlite
!1esáe não 'só pelo prestigiJo do

agrupamen:t'O 'como pelo f8lcto de
não lactuar no Mglal'Vie há algulIlis
anos e dev;e�se oa:os �sf'Orços CQln

jumrt:õs das d!i:recções dos do�s hotélis.
O Orí'eoo Aeadémico de Coim

-bva,-'sob -a �egêtl!cia do maJestro pro
f'ess'oT Joel Oanhão, ilnter¡pretJará
obras de ,Francis1c'O Mal'tinls, Rapo
So Marques, P,�erre Kaerlin, M'arU

ni, Bach, Lopes Gl'açla, Joel CamãO'
,e ,canções popullares da Ucrânia e

do J8!pão.
'

Os lespeDtáculos <terminaIroo 'com

uma «>Seven:aroa», pelO' Grup'O de' Fa
dos, 'com: José Miguel Bwptts:ta,
Vitor Nunles e Horácio Miranda,
acoIll!plalIJihado,s por AlIlitónio Andias

e Duœvoa:l Mo�e'¡,rii.lIlh8J.!l'.

PINHCIRO

�ll.TlI.S�I¡¡��III.II¡¡;
ceA Casa do Algarve con'estada��

Nootes tempos de intenso realismo

tecnocrata, 08 assuntos culturais não

gozam ao privilégio das multidões, re
servado OJgora para O!S disputas clubis
tas do fuJtJebru.
A dlilrecçŒo da (JOI8a do Algarve., tem

procurado - com a actual gerência -

onftlmOJr a si
.. parra 88IUS ei61nB11Æo8 cola.·

bora'fl;tes, a nossa juventude e8ltudantil

algarvia, m.ois esclareci'dOl e dindmica.
Lam.entamos não ter encmtrado nesse

nosso apelo a devida correspondência.
Muito agradectda ficaria esta dilrecÇ{io

se os nossos comp'r01JÍncia!lws - PO!l'a o

que oontamos também C(}1n a colabora
ção do ST. Bdmundo Guimm'ó<es - pu

dessem t'ransfarmar o ImlÍJto desta Ca�a

R£Jgional numa realidade fecunda e útil
ao progresso 'da noosa Prov{ncia.
Agradece>tdo a publicaçl1.o deste escla

recimento, apresenta a 'direcção a V., os
prOt681tOS da sua elooada conside'(aç{lo.
Casa do Algarve, em Lisboa, 113 de

Março de 1971,

Bela diŒ1e<::çoo,

M. Jo.¡¡é Piçœrra

camarário, decidiram, de comum aoor

do, os três etementos em cujo nome foi
œberta ,a conta, ¡jroceaerr ala levanta
mento da ver,ba referiJda e à sua entre

ga à senhora, parœ prover a quaklquer
carências que pO'SSla terr, ou para darr
-lhe. o destino que achar conVimtiente,

Do ocorrido dá-se, assim, conhooi�
menta a -todas as pessoœs que. para o

ejeito cOl1'lltribuiram e que deste modo

ficam cventes do, des-tVno qwe tiveram
os seus cont1"ibutos.

A MAIOR FABRICA E OR

GANIZAÇ1l.0 PORTUGUESA

DE lUAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - 'T R O F A
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'·0 NOSSO preæ.do colega «O

Sporting Olhanens'e'» t'l1an!soÍ'€
-

Vlell -a 'I.1eoentJe' ,cróIlIica da nossa dis
tinba 'col�aborad'Om ,Mavia Armanda,
i'lllt.egr,ada na rSecçã:o «Das Açot<eias
de Olhão» Isob o tí'tulo «Para qUaJIJ.
do a nova s'ede do Grupo NaVla!l ?».

I .

�Sempre Prémios Grandes
na

CASA DA SORTE
que 'Veadeu ...emaaa liad. o

2.° Prérnio-22SB7
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MEIIÆORAM'ENTOS NAS QUA
,TRiO E'STR.ruDAS DE MONTE

GORDO

Quem, mndo do Narte QU (JentJ·o aQ
Pais, no Verão de 1970 se tenha desJo
cada a Monte Gordo por estrada e

este ano, nenave, pela'mesm,a via, ¡;:vi
sita à bela praia do Sotavento, sur

p.,·emtdeq--se-á com 'a mudança operada
no cruzamento qU€ da Estrada Nacional

n.' 125 candUI!! à estancia mmte-gordi
na. Com efeito, o' v'elho cruzamentCJ" sem

visiMlidœde e com uma ligação, estreita
e anacr6r!1ica àquela povoaiÇÍÍ<o foi trans
farmado em local onde o transito se

MO torna já d�fíci'¡, devŒdamel1'llte sina

lizado, ultimtando-se œgora o alarga
mento da faixa de circulação, que pas

sa a ter mais uns metros de largura.
O benefímo, estend'e-se também ao

carrvinho, em frente, pam OJ e8ltação da

C. P., que foi igualme>tte sinalizado,
tornam;do-se mœiJs acessivel, como· /'(1ci
'litada ficou a entrada ou saída do mes

mo para a aludida EstraJda Nac'io,nal.
s. P.

�'W.,'_"_"'W.,'_,..._"_,,..,

Decorreu no Algarve
uma reunião anual
de astroflsicos

<::loære mundo a fama do so'! 'al

garvjo oe 'a lumllinosid.'ade intellisiva
do nœso céu. o.S '0ien,tilst'3JS que ·se

debruçam ,sobre O'S estudos soll8ll"e'S,
têm-nos fei,to váTi8JS ",lsltJa;s 'e faJ�a
�5e lIlia i!!llStalação de um - Observa
tório Solar Lniemaciona,l n'O litoral
algaevio. Há pouco decÔ'l'l'eü eTú

liagos a reunião alllJUaI da Jodrnt
OrgaJIl,i2lation for So�ar Observa
,!;ion pela primedTa vez efe¡ctuoa:da
'em Povtugal. OS prilIl!cip8IiJs obj'ec
-tivos deste :encont,ro de raunosos
ci,entJiSlta;s fOTaun: a valorização
'amuaI dia org8JIlização; 'aprec�ar as
perspectiv3JS de desenvolv,tmento
dos 'estudos sO�llives � a inSJtaJação
dO' ,referido labwatório iIl:O AllgaæV'e.
Doi,s locais se apresentam com

'maiœes pms'silb>vlddades para essa

insta:IJação, que 'servilrá de ponto_de
enCOíI1ltro de derrtist3Js 'europeus dia'
'asbrofí'siJca: são 'eIes: a zona de S'a
gres:e 'a Hha da Barreta (frente 'a

Olhão).
l'fa reun:ião, que tev'e 'o patrocí

nio dO's paises reprvesen:tados e a

colaboração do SerVliço M<e<teorO'Ió
gko Nacional ,e da JulIlita Nacional
de Inves'tigação Oientifi.ca e Teooo
lógka, paJrt:i'ciparam dezen'as de
oientist3Js, entne 'eles os professo
Tes alemães Kapenauer ,e S'chioter,
das UlIliver<sidades de F'riburgo e de
Gotingell1, ,respectivameIllte; drs.
Roch e Reayole, dO's obsel'Viatórios
franoeses iPriJc doll Mid:i 'e de Milu
bon;' prO'f. rRi,chini e dr. GOdali, dos
observatórios de ArcetrJ e d� Oam
mia; dr. WeIdman, da Universidade
de TelaVliv;e; pmf. Wa;Idmei!er, da
Universidade de Zurique; dr. Ma
loy e prO'f. De Jager, da Universi
dade de Osl'O'; 'e dr. VWaJIl!!l, da Uni
versidade de Uwec'hrt, e' os portu
gueses drs. Renato Oal'V'alh'O e Jm;é
Tavares, dO' Serv1ço Meteorológico
Nacional e da UlIlivtevs¡jdade de
CO!i'mbra.

+
VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

/

O melhor sortido encontram V. Ex.al na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portugal, 27 - T�efone 82 - LagOB - Remel9888 para todo O' Pais.


